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CIC REABRE COMO 
FACULDADE AINDA 
NESTE SEMESTRE 
/ NEGÓCIO / INSTITUIÇÃO PRIVADA COMPRA PRÉDIO ONDE ERA O COLÉGIO IMACULADA CONCEIÇÃO PARA 
TORNÁ-LO SEU CAMPUS CENTRAL E PASSAR A OFERECER CURSOS AINDA NO PRIMEIRO SEMESTRE

ABC CONTRATA 
O EX-AMÉRICA 
LÚCIO CURIÓ
Diretoria do ABC apresenta 
como reforço  o atacante Curió, 
29 anos, ex-América, que estava 
jogando na Coréia do Sul.

 ▶ Atacante foi apresentado ontem

 ▶ Hotel Reis Magos permanece fechado desde 1995

 ▶ Após contusão, 

atacante Alfredo está 

liberado, mas ainda não 

confi rmado no América

 ▶ Prefeitura de Santa Cruz e Caixa Econômica assinam contrato de R$ 12 milhões para construção de teleférico que ligará a igreja à estátua de Rita de Cássia

WWW.IVANCABRAL.COM

TCE SUSPENDE A LICITAÇÃO 
DA URBANA NOVAMENTE

Atendendo a pedido de um sindicato, conselheiro 
do Tribunal de Contas manda suspender a 
licitação da coleta de lixo em Natal. 

O PRIMEIRO 
TELEFÉRICO 
DO RN

14. ESPORTES

12. ESPORTES
SHOGUN E 
HENDERSON 
PÕEM NATAL NA 
ROTA DO UFC

AMÉRICA E VITÓRIA, 
ENFIM UM JOGÃO NA ARENA
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Editor 

Everton Dantas

INTEGRANTE DO MAIS Médicos, a 
cubana Ramona Matos Rodri-
guez, 51, deixou o programa e 
anunciou na noite de ontem que 
vai pedir asilo político ao Brasil. 
Ela disse que vai permanecer refu-
giada na liderança do DEM na Câ-
mara dos Deputados, aguardando 
uma decisão do governo brasilei-
ro, já que está sendo “perseguida 
pela Polícia Federal”.  Clínica-ge-
ral, ela chegou ao país em outubro 
e atuava em Pacajá, no Pará. Ela 
diz que deixou a cidade no sábado 
e seguiu para Brasília após desco-
brir que o valor de R$ 10 mil pago 
pelo governo brasileiro a outros 
médicos estrangeiros era muito 
superior ao que ela recebia pelos 
serviços prestados. A cubana ale-
ga ainda ter sido enganada sobre a 
possibilidade de trazer seus fami-
liares ao país. Ramona foi apresen-
tada ontem no plenário da Câma-
ra por líderes do DEM. Em entre-
vista, ela contou que recebia por 
mês US$ 400 para viver no Brasil 
e outros US$ 600 seriam deposita-
dos em uma conta em Cuba, que 
só poderiam ser movimentados 
no retorno para a ilha. A médica 
não revelou como chegou à capital 
federal nem como foi feito o con-
tato com os deputados da oposi-
ção. Ela contou, porém, que deci-

diu procurar o deputado Ronal-
do Caiado (DEM-GO) depois de 
fazer uma ligação para uma ami-
ga no interior do Pará e ser infor-
mada que a Polícia Federal já tinha 
sido acionada para buscar infor-
mações sobre seu paradeiro, sen-
do que agentes teriam procurado 
seus conhecidos na cidade. 

Ela não deu detalhes de como 
chegou ao deputado e disse que se 
sente enganada por Cuba. A mé-
dica mostrou um contrato com a 
Sociedade Mercantil Cubana Co-
mercializadora de Serviços Médi-
cos Cubanos, indicando que não 
houve acerto entre o Ministério da 
Saúde e a Opas (Organização Pan-
-Americana de Saúde). “Eu penso 
que fui enganada por Cuba. Não 
disseram que era o Brasil estaria 
pagando R$ 10 mil reais pelo ser-
viço dos médicos estrangeiros. Me 
informaram que seriam US$ 400 
aqui e US$ 600 pagos lá depois 
que terminasse o contrato. Eu até 
achei o salário bom, mas não sabia 
que o custo de vida aqui no Brasil 
seria tão alto”, afi rmou a cubana. 
Ela disse que tem uma fi lha que 
também é médica em Cuba e que 
sente receio pela situação dela. 
Romana afi rmou que já trabalhou 
em uma missão de Cuba na Bolí-
via por 26 meses. 

CUBANA DEIXA 
PROGRAMA E VAI PEDIR 
ASILO POLÍTICO AO BRASIL 

/ MAIS MÉDICOS /

O TRIBUNAL DE Contas do 
Estado (TCE) determinou 
a suspensão da licitação 
da Companhia Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana) 
até o julgamento do Recurso 
de Agravo impetrado pelo 
Sindicato das Empresas 
Prestadoras de Locação 
de Veículos e Bens Móveis 
(SINLOC/RN). A entidade 
questiona algumas exigências  
do edital da Urbana que 
estariam restringindo 
o número de empresas 
concorrentes. 

A decisão monocrática 
proferida pelo conselheiro 
Cláudio Emereciano no último 
28 de janeiro interrompe o 
certame em curso, mediante 
de possíveis alterações futuras 
no edital ou inclusão de novas 
empresas na concorrência. O 
edital da Urbana, afi rmou o 
advogado do SINLOC, Th iago 
José de Amorim, fraciona o 
objeto do certamente apenas 
mediante as áreas territoriais. 
Assim, toda a limpeza urbana 
da cidade é dividida em apenas 
quatro lotes, três para as 
zonas cidade e um para coleta 
hospitalar. “O objeto licitado 
foi divido em pouquíssimos 
e gigantescos lotes, o que 
impede a participação de 
empresas que só trabalham 
com um tipo de equipamento, 
por exemplo”, explicou o 
advogado, lembrando que o 
edital exige que as empresas 
participantes atendam a todos 
os serviços disponíveis em 
cada lote, o que vai desde a 
pintura do meio fi o até a coleta 
urbana e o fornecimento 
dos mais variados tipos de 
equipamento. “Ou oferece o 
serviço para todo aquele lote 
ou não pode participar”. 

O sindicato ainda 
questionou o fato de o edital 
exigir não só a locação dos 
equipamentos e de seus 
operadores, como também 
da mão de obra da coleta, os 
garis. “O mercado se notabiliza 
por uma grande quantidade 
de empresas que não tem 
condições de locar o pessoal 
de coletas. Só as máquinas 
e o operador das máquinas”, 
destacou. 

Outro ponto considerado 
abusivo pelo sindicato é 
quando se parte para as 
exigências de qualifi cação 
econômica e fi nanceira e do 
capital social da empresa. 
Estas exigências são previstas 
em lei para atestar se as 
empresas contempladas no 
certame têm fôlego fi nanceiro 
sufi ciente para honrar com as 
determinações do edital. No 
entanto, pela grandeza dos 
lotes, o total exigido, defende 
o sindicato, é excessivo e fora 
do que podem a maioria das 
empresas do setor. O índice 
de liquidez geral – produto 
de análise contábil que leva 
em consideração a situação 
da empresa a longo prazo  -, 
de acordo com o certame 
deve ser superior a 1,75. “No 
âmbito do Tribunal de Contas 
da União, a exigência sobre 
este índice só deve ir até 1,5”, 
afi rmou Amorim. O edital 
da Urbana ainda determina 
que a empresa participante 
do certame apresente uma 
garantia e o patrimônio líquido 
mínimo, cumulativamente. 
“O TCU determina que o 
administrador público coloque 
no edital para que a empresa 
apresente um ou o outro. Não 
os dois”, concluiu.  O NOVO 
JORNAL tentou contato com o 
auditor Cláudio Emerenciano 
e com a Urbana. Contudo, não 
obteve êxito.

 ▶ Ramona Matos Rodriguez está abrigada na liderança do DEM

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

TCE SUSPENDE 
LICITAÇÃO 
NOVAMENTE

/ URBANA /

A JUSTIÇA NEGOU mais uma vez 
pedido do Ministério Público no 
sentido de impedir uma possível 
demolição do Hotel reis magos, 
abandonado há 18 anos e perten-
cente á empresa Hotéis Pernam-
buco S/A. Ontem, o desembar-
gador Ilbanez Monteiro indefe-
riu o recurso impetrado pelo MP 
em segunda instância solicitando 
o tombamento do prédio. A ínte-
gra da decisão deve sair publica-
da ainda hoje (05) no Diário Ofi -
cial do Estado (DOE) de amanhã. 

Através de um agravo de Ins-
trumento com Suspensividade, 
o promotor de Justiça João Batis-
ta Machado Barbosa requereu à 
justiça estadual que o Município 
de Natal se abstivesse de expedir 
qualquer autorização ou licença 
para demolição do prédio do an-
tigo hotel, além de solicitar que a 
empresa proprietária do equipa-
mento fosse proibida de demolir o 
prédio, até decisão de mérito. 

O pedido é embasado em su-

posta importância patrimonial, 
histórica e arquitetônica do pré-
dio para a capital do Rio Grande do 
Norte. Este argumento, já utilizado 
anteriormente, foi rejeitado pelo 
juiz da 1ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal, Airton Pinheiro, que, 
em sua decisão, afi rmou que a atu-
al situação do lugar causa repulsa 
e preocupação. “Antes de ser um 
problema ambiental, enxergo na-
quela estrutura carcomida e fétida, 
um problema de saúde pública”. 

À época, o juiz atestou ainda 
que a demolição do prédio e trans-
formação em um centro comer-
cial vai conferir destinação útil a 
um bem abandonado. “Represen-
ta um importante instrumento na 
retomada do processo de reurba-
nização da Praia do Meio, atrain-
do outros empreendimentos para 
a região e promovendo a melhoria 
de sua infraestrutura”, destacou na 
sentença. 

Pinheiro demonstrou preocu-
pação com a “judicialização” do 
hotel.  “Nenhum empresário tem 
seu dinheiro para investir em ne-
gócios que já nascem com brigas 

jurídicas – se esta liminar fosse 
concedida aqui (ou for em segun-
do grau), há risco evidente que o 
empreendedor direcione seus ca-
pitais para onde haja tanto obstá-
culo”, ressaltou Airton. 

Mesmo após anos de abando-
no, o Ministério Público só decidiu 

acionar a justiça após ser provoca-
do pelo Instituto dos Amigos do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Cultu-
ral e da Cidadania do Estado do Rio 
Grande do Norte (IAPHACC). Tudo 
isso, depois que o grupo Hotéis Per-
nambuco S/A decidiu demolir o an-
tigo Hotel Reis Magos, para erguer 

um centro de Compra no Local.
Entidades de classe ligadas à 

arquitetura decidiram se unir em 
defesa do prédio, que consideram 
um ícone da arquitetura moder-
nista. Para eles, o hotel Reis Ma-
gos, hoje em ruínas, é o Copacaba-
na Palace de Natal.

MAIS UM TOMBO
/ DECISÃO /  DESEMBARGADOR IBANEZ 
MONTEIRO NEGA RECURSO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO PARA TENTAR IMPEDIR POSSÍVEL 
DEMOLIÇÃO DO HOTEL REIS MAGOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

DO MP

 ▶ Essa foi a segunda vez que a Justiça negou pedido para tombar o prédio abandonado

EVERTON DANTAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

No dia 22 de fevereiro de 
1902, há quase 112 anos, foi 
realizada a missa de fundação 
do Colégio Imaculada 
Conceição (CIC), primeira 
escola religiosa de Natal,  
instalado inicialmente em 
um prédio doado pelo então 
governador do estado Alberto 
Maranhão, próximo à Igreja do 
Rosado, na Cidade Alta. Com 
um número surpreendente 
de matrículas, o educandário 
das irmãs Madre Luíza 
Lucenti, Madre Maria das 
Dôres Lyra e Severina Melo, 
da Congregação das Irmãs 
de Santa Dorotéia, teve o 
primeiro dia de aula em 1º de 
março daquele mesmo ano. 

Comerciantes e industriais 
da época tiveram papel 
fundamental na criação do 
colégio. Graças às generosas 
doações da fi na fl or da 
sociedade natalense, se 
adquirir toda a mobília 
necessária para a realização 
das aulas. 

O terreno havia sido 
cedido às irmãs por dez anos. 
Antes do fi m deste prazo, 
diante na clara necessidade de 
ampliação, o colégio teve que 
mudar de sede. O educandário 
migrou para a Avenida Rio 
Branco, onde funcionou até 
a conclusão de uma outra 
sede na avenida Deodoro da 
Fonseca.  

O prédio do CIC na 
Avenida Deodoro da Fonseca 
foi construído com recursos 
oriundos de um terreno 
vendidos pelas irmãs, de um 
empréstimo feito pelo bispo 
da época e, mais uma vez, de 
doações. A inauguração foi 
marcada por uma procissão 
realizada pelas alunas e 
familiares no dia 24 de junho 
de 1906. 

Trinta anos mais tarde, 
no entanto, este prédio foi 
demolido e transformado 
em um novo espaço, capaz 
de abrigar o número de 
crescente de alunas. Em 1942 
foi fi nalizada a estrutura que 
compôs o cenário educacional 
de várias gerações de moças de 
Natal pelos 60 anos seguintes. 
Os homens só passaram a 
integrar esta história a partir 
de 1972. 

Em dezembro de 
2012, alegando problemas 
fi nanceiros, A Congregação 
das Irmãs de Santa 
Dorotéia optou por encerrar 
defi nitivamente as atividades 
na escola religiosa mais antiga 
da capital potiguar. Apesar 
do protesto de alunos, pais e 
professores – que realizaram 
manifestações pedindo 
mais um ano para que se 
organizassem as contas da 
instituição -, o fechamento já 
não era nenhuma surpresa 
para a instituição. 

Diante da inadimplência, 
a escola amargava um défi cit 
próximo dos R$ 400 mil. Em 
quatro anos, entre 2008 e 2012, 
perdeu 90,5% dos alunos. 
Antes com 3 mil, quando 
fechou as portas tinha apenas 
283. E alguns deles eram 
bolsistas, como determinava 
o caráter fi lantrópico da 
congregação. 

Após 110 anos de 
atividade, o Colégio Imaculada 
Conceição deu o último 
suspiro no dia 20 de dezembro 
de 2012. 
(Tallyson Moura)

Com a aquisição do prédio 
que abrigou os alunos do CIC 
pelo Centro Universitário Uni-
Facex, as irmãs da Congregação 
de Santa Dorotéia da Plassinetti, 
que residem em parte do imóvel, 
deverão ser relocadas para outro 
local. Como as negociações da 
venda do imóvel, a relocação das 
freiras está sob responsabilidade 
do diretório pernambucano da 
congregação.

A irmã Maria Belchior, últi-
ma diretora do Colégio Imaculada 
Conceição, afi rmou que o diretó-
rio está providenciando nos pró-
ximos três meses a mudança das 
cinco freiras que residem no CIC 

para outro imóvel na cidade. A 
nova casa da congregação, no en-
tanto, ainda não foi confi rmada.

Também ex-aluna da insti-
tuição, Belchior, de 82 anos, la-
mentou deixar o prédio que estu-
dou enquanto adolescente e que 
guarda uma forte tradição em 
educação, mas comentou tam-
bém que está satisfeita pela ven-
da, já que a empresa compradora 
também é do ramo educacional.

“Muitas empresas vieram ofe-
recer propostas, inclusive a cons-
trução de um centro comercial. 
Assim, eu fi co satisfeita em pas-
sar o imóvel para outra institui-
ção de ensino”, comentou.

O ANTIGO COLÉGIO Imaculada Con-
ceição (CIC), localizado na aveni-
da Deodoro da Fonseca, Cidade 
Alta, será transformado em cen-
tro universitário, com cursos téc-
nicos e de nível superior, ainda no 
primeiro semestre desse ano. O 
prédio com mais de 8.700 metros 
quadrados foi comprado pela em-
presa Unifacex na última segun-
da-feira. As irmãs da Congregação 
Santa Doroteia da Plassinetti, que 
residem no local e administravam 
o estabelecimento de ensino que 
encerrou suas atividades no fi nal 
de 2012, serão relocadas para ou-
tro imóvel em Natal.

Além da compra do imóvel, o 
Centro Universitário Facex (Unifa-
cex) adquiriu móveis que já esta-
vam no prédio, como ar-condicio-
nado e lousas. Toda a mobília de 
cadeiras e mesas, que podem ser 
facilmente removidas do prédio, 
será devolvida à direção geral da 
congregação em Recife (PE),  que 
coordenou as negociações da pro-
priedade em Natal.

Apesar de não poder revelar o 

valor do negócio, o empresário e um 
dos proprietários do Centro Univer-
sitário UniFacex, Oswaldo Figuei-
redo, afi rmou que o imóvel era vi-
sado desde a notícia do fechamen-
to da escola e que, a partir de então, 
as negociações para a aquisição vi-
nham ocorrendo em sigilo. 

“Soubemos do fechamento do 
CIC e a partir daí estávamos rea-
lizando visitas regulares ao imó-
vel”, afi rmou Figueiredo, enquan-
to participava, ontem à tarde, de 
mais uma visita técnica ao prédio 
recém adquirido.

Questionado sobre a estrutu-
ra física do imóvel, formada por 38 
salas e três ginásios, o empresário 
afi rmou que é ideal para a instala-
ção do novo campus da universi-
dade particular, já que foi projetado 
exclusivamente para oferecer aulas. 

Ele também assegurou que não 
irá modifi car a estrutura arquite-
tônica do prédio. Adequações, po-
rém, serão necessárias para receber 
os novos estudantes. “Precisamos 
adequar a estrutura para receber 
laboratórios e ainda ver a questão 
da acessibilidade das entradas e 
dos banheiros”, sinalizou.

Ele ainda contou que “o prédio 

ícone da educação potiguar” re-
ceberá a partir de junho os cursos 
técnicos já oferecidos pela institui-
ção no campus da Zona Sul da ci-
dade. No próximo ano, então, se-
rão abertas vagas para os cursos de 
graduação. Em função da localiza-
ção privilegiada, o empresário tam-
bém prometeu a oferta de novas 
disciplinas que se adéquam ao per-
fi l profi ssional da região. “O imó-
vel está localizado em um bairro 
comercial, podemos oferecer para 
essa demanda cursos como gestão 
comercial e marketing”, especulou.

Quem também elogiou a lo-
calização do imóvel recém-adqui-
rido foi o reitor da universidade, 
Raymundo Vieira. Segundo ele, o 
prédio do antigo CIC resolve um 
problema de carência de estrutura 
enfrentada  pela empresa. 

“Foi um ótimo negócio! Nós es-
tamos com uma demanda  grande 
e não encontrávamos estrutura fí-
sica sufi ciente para receber nossos 
alunos”, disse. Além disso, para ele, 
o novo Campus Central da UniFa-
cex marcará um momento de ex-
pansão da instituição, que atual-
mente oferece 28 cursos superio-
res e três de nível técnico. 

/ EDUCAÇÃO /  CENTRO UNIVERSITÁRIO FACEX ADQUIRE O PRÉDIO DO COLÉGIO IMACULADA CONCEIÇÃO, 
TRADICIONAL ESTABELECIMENTO DE ENSINO DE NATAL QUE ENCERROU SUAS ATIVIDADES NO FINAL DE 2012

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

ESCOLA 
QUE FEZ 
HISTÓRIA 

O COMEÇO DE 
UMA NOVA ERA

 ▶ Residência das irmãs da Congregação Santa Doroteia

 ▶ Sede do Centro Universitário Unifacex, na Zona Sul

 ▶ Raimundo Vieira, reitor da 

Unifacex: “Foi um ótimo negócio, não 

encontrávamos estrutura física”

 ▶ Oswaldo Figueredo, sócio do Centro 

Universitário UniFacex: “Podemos 

oferecer novos cursos”

 ▶ Irmã Maria Belchior, última diretora 

do Colégio Imaculada Conceição: 

satisfeita com a negociação

IRMÃS TERÃO 
QUE DEIXAR O CIC

 ▶ Colégio Imaculada Conceição (CIC), primeira escola religiosa de Natal, fechado em dezembro de 2012 após 110 anos de atividades: agora será transformado num centro universitário
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Editor 

Carlos Magno Araújo

A única coisa que eu 
não vou fazer é fi car 
calado, mesmo que 
alguns queiram”

PATROCÍNIO 
Agora é valendo: a AMBEV foi 

habilitada a ser patrocinadora do 
carnaval Multicultural Natal 2014. 
Vai poder investir até R$ 400 mil 
na festa. No Diário Ofi cial de on-
tem, que também trouxe a contra-
tação da banda SpokFrevo, por R$ 
45 mil, para fazer a festa no largo 
Atheneu dia 27 de fevereiro. 

SAÚDE
O Ministério Público do Esta-

do abriu inquérito para acompa-
nhar auditoria operacional reali-
zada pelo Tribunal de Contas do 
Estado sobre a situação funcional 
nos hospitais da rede pública esta-
dual. E também instaurou inquéri-
to para acompanhar se está sendo 
garantido o atendimento aos por-
tadores de transtornos mentais na 
capital. Ambos os inquéritos são 
do promotor Carlos Henrique Ro-
drigues da Silva.     

PONTO

O Tribunal de Justiça do RN 
(TJRN) indeferiu pedido do Sindi-
cato dos Médicos do Estado (Sin-
med), que requereu a suspensão 
temporária e imediata do Sistema 
de Ponto Eletrônico na rede esta-
dual de Saúde. A decisão seguiu 
o voto do relator, desembargador 
Vivaldo Pinheiro. Os magistra-
dos entenderam que é necessário 
manter o funcionamento do pon-
to eletrônico para controle de ho-
rário de trabalho. 

LICITAÇÕES
Estão abertas as licitações 

para contratação de empresa para 
fornecimento de ultrabooks e no-
tebooks; para fornecimento de 
equipamentos diversos; para aqui-
sição de móveis e painéis projeta-
dos; e para fornecimento de apare-
lhos telefônicos sem fi o. Tudo no 
Ministério Público Estadual. Em-
presas interessadas podem retirar 
os editais na sede do órgão. 

ESTIAGEM
Nada menos que 12 cidades ti-

veram ontem contratos de abaste-
cimento por carros-pipa publica-
dos pela Secretaria de Justiça. En-
tre elas, uma que se destaca pelo 
aspecto turístico, São Miguel do 
Gostoso.  

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA
Historicamente, aluguel não é um 

bom negócio para o Poder Público. Mas, 
de maneira proporcionalmente inversa, 
tem se tornado cada vez mais comum 
na administração pública recorrer a esse 
expediente. Até quem fi scaliza os alu-
gueis, aluga sempre que pode, por valo-
res nem sempre razoáveis. A Prefeitura de Natal por muito tempo 
foi alvo de críticas com relação aos alugueis que mantém. Exem-
plos maiores dessa situação são as secretarias de Saúde e de Edu-
cação, mantidas por meio de aluguel num hotel, antes; agora, num 
edifício no centro da Cidade. E a cobrança era maior ainda porque 
o Executivo possui prédios próprios e terrenos. Um deles, que aju-
dava a piorar o quadro, é o antigo prédio da Semurb, até hoje aban-
donado. O tempo inteiro, a cobrança de toda a opinião pública é 
sempre para que o gasto com aluguel seja reduzido.

Agora, a Prefeitura de Natal e a Câmara Municipal de Natal ca-
minham nessa situação. Está em votação na Câmara, por iniciati-
va do executivo, o projeto de um empréstimo para a construção de 
um Centro Administrativo para Natal. Ou pelo menos para o início 
disso. É uma oportunidade imperdível de promover o avanço da 
efi ciência do poder público em Natal.

Com um centro administrativo, localizado na Zona Norte, a 
burocracia provocada pelo distanciamento das secretarias tende 
a diminuir. Da mesma maneira, as questões entre executivo e Le-
gislativo serão solucionadas com a visita ao prédio vizinho. Além 
disso, faz parte do projeto a criação de uma rede de informática in-
terna toda dedicada ao Município. Há ainda outro ponto positivo: 
a contribuição para o desenvolvimento da economia região, que 
terá de se preparar para prestar serviços a centenas de funcioná-
rios públicos que passarão a trabalhar na Redinha. E que não terão 
problemas para estacionar.

Todo esse horizonte está nas mãos dos vereadores esta sema-
na. Detalhe: estima-se que atualmente sejam gastos R$ 400 mil por 
mês com aluguéis. A oportunidade maior é trocar esse pagamento 
ad infi nitum por uma conta que tem dia e hora para acabar, o que 
é o caso do empréstimo; e que vai continuar trazendo benefícios 
por muitos e muitos anos. 

Diante desse quadro, não é aceitável que de forma alguma, 
portando segundas intenções (num ano eleitoral) nenhum ve-
reador levante qualquer questão que seja para barrar um proje-
to como esse. Os vereadores têm de deixar a politicagem de lado, 
deixar os holofotes de lado; e – se for o caso de debater o projeto 
– ajudar a aprimorá-lo. Não dá mais para aceitar que – a pretex-
to de estar defendendo os supostos interesses da sociedade – um 
projeto que vai otimizar dinheiro público seja impedido de alcan-
çar seu objetivo. Seria mais que perfeito se pelo menos duas vezes 
por ano a Prefeitura convocasse a Câmara Municipal (sem ônus 
fi nanceiro) para votar um projeto desse tipo, que ajuda a empre-
gar dinheiro público de maneira mais efi ciente. A população não 
espera outra coisa que não seja ver isso mais vezes, cada vez mais.

 ▶ A Secretaria de Defesa Social do 
Estado e do Município fi rmaram acordo 
de cooperação visando a integração da 
Guarda Municipal ao Ciosp.

 ▶ O horário de verão será encerrado no 
próximo dia 15 de fevereiro em estados 
do Brasil após quatro meses de mudança 
nos relógios e na rotina dos brasileiros. 
No RN, a rotina dos bancos muda. 

 ▶ Foi assinado ontem o convênio com a 
Petrobras para o programa Terra Pronta, 

que vai benefi ciar 10 mil famílias que 
têm área plantada de até dois hectares, 
em 17 cidades.

 ▶ Vicentinho, de Acari, é o novo líder do 
PT na Câmara dos Deputados. 

 ▶ A Praça Augusto Severo, na Ribeira, 
vai receber, nos dias 15 e 16 de fevereiro, 
os shows do projeto “Tem verão som 
Natal”. Cidadão Instigado, Orquestra 
Contemporânea de Olinda, DuSouto, 
Talma & Gadelha e Khrystal serão 

algumas das atrações.
 ▶ O Instituto do Legislativo Potiguar 

(ILP), da Assembleia Legislativa, está 
com inscrições abertas para 59 cursos. 
As informações complementares são 
obtidas pelo telefone (84) 3232-1001.

 ▶ Bradesco e Itaú estão entre as 
25 marcas mais valiosas do mundo, 
segundo estudo feito pela consultoria 
britânica Brand Finance.

 ▶ Em 5 de fevereiro de 1966, em plena 

Ditadura no Brasil, foi editado o Ato 
Institucional AI-3.

 ▶ Em 2013, o Rio Grande do Norte 
exportou US$ 247,9 mil e importou US$ 
265,9 mil. Em 2012, as exportações 
foram US$ 261,2 mil e as importações 
R$ 222,3 mil. Caímos US$ 13,3 mil 
nas exportações e crescemos US$ 
43,6 mil nas importações. Em 2013, a 
diferença do que importamos para o 
que exportamos fi cou em US$ 18 mil. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOÃO PAULO CUNHA, CONDENADO NO “MENSALÃO”,
PRESO ONTEM POR ORDEM DE JOAQUIM BARBOSA. 

CINQUENTINHAS
O Ministério Público Estadual 

promove sexta-feira reunião sobre 
a necessidade de registrar e licen-
ciar as famosas “cinquentinhas”. 
A reunião será na sede da Procu-
radoria-Geral de Justiça, em Can-
delária, às 9h. Ontem, o Procura-
dor-Geral de Justiça, Rinaldo Reis, 
conversou sobre essa necessida-
de com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Henrique Eduar-
do Alves.

STARTUPS

Natal vai receber, de 21 a 23 de 
fevereiro, o Startup Weekend, nas 
instalações do Instituto Metrópole 
Digital, no campus da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). As inscrições para a Star-
tup Weekend podem ser feitas até 
o dia 16 no site http://natal.startu-
pweekend.org/.

#PROCURA-SE
O Pronto Socorro Clóvis Sa-

rinho (PSCS) pede socorro para 
identifi car um jovem de pele mo-
rena, aparentando 25 anos, cer-
ca de 70 kg, cabelo crespo curto, 
olhos castanhos, com aproxima-
damente 1,70m de altura, possui 
uma cicatriz no lado direito da re-
gião do abdômen e uma tatuagem 
com a palavra “IZA” na altura do 
peito esquerdo. Ele foi trazido pelo 
SAMU. Qualquer informação pode 
ser dada pelo número 3232-7533. 

FUNDO 
No setor do turismo, as con-

tratações do Banco do Nordeste 
com recursos do Fundo Constitu-
cional de Financiamento do Nor-
deste (FNE) foram de R$ 650,6 mi-
lhões em 2013. Pernambuco foi o 
que mais contratou (R$ 210,1 mi-
lhões), seguido pela Paraíba (R$ 
136,0 milhões), Bahia (R$ 78,7 mi-
lhões) e Rio Grande do Norte (R$ 
65,6 milhões).

DELEGAÇÕES 
A governadora Rosalba Ciar-

lini está em Brasília, onde visi-
ta as embaixadas de três dos oi-
tos países cujas seleções estarão 
em Natal em junho para partici-
par da Copa do Mundo. Hoje ela 
terá audiência com o embaixador 
do Uruguai, Carlos Daniel Amo-
rín Tenconi; e com o do Japão, Aki-
ra Miwa. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Hora das Blitzen
As ações recentes da polícia de trânsito que culminaram com 

a prisão de centenas de motoristas - e apreensões de carteiras de 
habilitação e veículos em situação irregular - ocupam com desta-
que o noticiário dos últimos dias. É bom que seja assim, quando 
menos porque, regra geral, as tais operações costumavam ser me-
ramente pontuais – ou sazonais. 

Ao se tornarem mais frequentes, cumprem o objetivo de apli-
car a lei e de tirar de circulação aqueles que insistem em agir à 
margem, pondo ainda em risco a vida dos outros.

Entre as “novidades” listadas para o sucesso das blitzen visan-
do o cumprimento da lei seca está o rigor com o qual tem sido des-
crita a ação da polícia. Nada é mais necessário em operações as-
sim do que o rigor. 

Nas últimas semanas, de acordo com o noticiário, foram fl a-
grados em situação irregular e, por isso, detidos ou com documen-
tação apreendidas, integrantes da comitiva da presidente Dilma 
(quando da inauguração da Arena das Dunas) e até um motoris-
ta do Samu, que conduzia uma ambulância sob efeito de álcool, o 
que confi gura, mais do que absurdo, um crime, que exige a inter-
ferência dos superiores e medidas punitivas.

O cumprimento à lei seca nunca amedrontou condutores que 
abusavam do álcool porque pesava sempre o mito de que a qual-
quer momento uma “carteirada” livraria os infratores das multas 
pesadas e da rigidez da legislação. Em parte isso ocorria porque 
não havia um batalhão de trânsito específi co treinado e prepara-
do para fazer as abordagens e determinar o cumprimento da lei.

A instalação de um batalhão de trânsito dentro da Polícia Mi-
litar e a inclusão de policiais comprometidos e capacitados, como 
os mostradores em reportagem no domingo passado por este 
NOVO JORNAL, estão ajudando a mudar aquele conceito inicial 
de inoperância. 

É necessário que estes policiais tenham o apoio e o suporte dos 
superiores para agirem sem medo de, depois, sofrerem retaliações. 
Esta é uma decisão administrativa que merece o elogio. Injunções 
políticas em áreas como essa apequenariam qualquer gestor. 

Tanto o policiamento encarregado destas abordagens está sen-
do mais respeitado como os infratores estão vendo ruir suas possi-
bilidades de escapar. Melhor de tudo: independente da função que 
ocupam, do extrato social ou dos amigos que dispõem no poder, es-
tão sendo detidos e responsabilizados. Ao menos, se espera que sim.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Ribeira, aquele abraço
Na sentença em que  liberou a demolição do prédio onde fun-

cionou o  Hotel Reis Magos, o juiz da 1ª Vara da Fazenda Pública 
de Natal, Airton Pinheiro, nominou o prédio de mundrungo além 
de outros adjetivos depreciativos.

As palavras foram duras. Estão lá na sentença mas servem de 
refl exão para o destino dos monumentos históricos de Natal e to-
dos os municípios do Estado que torcem o nariz para seu passado.  

O juiz que não é arquiteto especialista em patrimônio históri-
co provocou uma imediata reação por parte de instituições e pes-
soas defensoras daquele prédio. Até abraço simbólico houve no 
então esquecido prédio.

Também acho que demolir um edifício que desde os anos 1960 
faz parte da paisagem urbana da Praia do Meio, por extensão a do 
Forte, é um crime contra a memória em uma cidade que desdenha 
de seu patrimônio histórico, arquitetônico enfi m, de sua cultura.

Mais estarrecido fi co, ainda, com a passividade desses mes-
mos grupos que partiram em defesa do Reis Magos. Onde esta-
vam todos eles nesses 18 anos em que o prédio virou símbolo, 
também, do abandono? Professores de arquitetura da UFRN, Ins-
tituto dos Amigos do Patrimônio Histórico e Artístico Cultural e 
da Cidadania do Estado do Rio Grande do Norte (IAPHACC) e Mi-
nistério Público vieram com seu protecionismo à tona depois que 
o Grupo Hotéis Pernambuco SA decidiu anunciar o projeto de de-
molição do prédio para construir um centro comercial.

Se o Grupo não tivesse tomado essa decisão, essas pessoas e 
instituições iriam permanecer silenciosas como fi caram por qua-
se duas décadas vendo o tempo derrotar o concreto.  Agem sem-
pre de forma reativa, nunca proativa. 

Aplausos para o abraço. Mas o que dizer de outros monumen-
tos arquitetônicos que ruem há anos nesta cidade? Cito um bair-
ro inteiro de abandono: a Ribeira. Que tal um abraço simbólico no 
antigo prédio onde funcionou a boate Arpege, na Travessa Vene-
zuela com a Rua Chile, hoje escombro? Outro na Travessa Argenti-
na também com a Chile? E naquele imponente prédio na Rua Dou-
tor Barata, o Edifício A Samaritana, onde só resta a fachada origi-
nal que a qualquer momento  pode tombar (não como patrimônio 
mas como sinônimo de desabar) e com risco para quem passa nas 
suas imediações? Quando isso acontecer, as autoridades, incluin-
do ai o Corpo de Bombeiros que nunca isolou a área, vão encon-
trar mil e um culpados eximindo-se cada um de suas responsabili-
dades. Todos eles bem próximos do Iphan, na Rua Frei Miguelinho. 

Pena que a história só tenha valor quando alguém, também 
sem compromisso em valorizar o passado, tenta dar algum desti-
no a esses prédios. A Ribeira só é importante, hoje, para estudos de 
caso de trabalhos de mestrado e doutorado da Academia. 

Queria mesmo era ver a  Prefeitura começar a utilizar instru-
mentos legais previstos no Estatuto das Cidades para punir proprie-
tários de terrenos ou imóveis abandonados e dar-lhes função social. 
E por que não desapropriar? Afi nal, pra quer serve o tal Imposto so-
bre Propriedade Predial e Territorial Urbana Progressivo  no Tempo? 
O problema é que o tempo está passando e a Ribeira caindo. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

GASTOS 
A União prevê gastar neste ano mais de R$ 12,5 bilhões só em 

aumentos de remunerações e gratifi cações e em alterações na es-
trutura de carreiras dos servidores públicos federais. Isso represen-
ta 11% a mais que os valores estimados para isso referentes a 2013. 
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Estação fi nal
A Corregedoria Geral da Administração do governo de São 

Paulo produziu um relatório que recomenda ao secretário de 
Transportes Metropolitanos, Jurandir Fernandes, o afastamen-
to de dirigentes que comandaram licitações do sistema de trans-
porte sobre trilhos suspeitas de superfaturamento. O documento 
é tratado com sigilo no Palácio dos Bandeirantes. Auxiliares de Ge-
raldo Alckmin (PSDB) afi rmam que o governador terá de analisar 
os nomes caso a caso. 

REPESCAGEM 1 
O ex-subsecretário da Recei-
ta da Prefeitura de São Paulo, 
Douglas Amato, que pediu exo-
neração após ter sido acusado 
por um integrante da quadri-
lha que fraudava o ISS de rece-
ber propina em troca de isen-
ções fi scais, pode ser nomeado 
para outro cargo de chefi a. 

REPESCAGEM 2 
Auxiliares do prefeito Fernan-
do Haddad (PT) dizem que a 
denúncia não foi comprovada, 
e que Amato decidiu deixar o 
cargo por ter se sentido “abala-
do” com a acusação. Ele foi no-
meado para o antigo posto na 
gestão Gilberto Kassab (PSD). 

DE CARTEIRINHA 
O ex-presidente da CUT Ar-
tur Henrique é um dos favori-
tos para assumir a Secretaria 
de Trabalho da capital paulista. 
O PT tenta obter apoio de mo-
vimentos sociais para que ele 
substitua Eliseu Gabriel (PSB), 
de saída de pasta. 

PLANTIO 
Maurílio Biagi (PR) não foi 
confi rmado como vice de Ale-
xandre Padilha (PT) na corri-
da pelo governo paulista, mas 
passou a organizar encontros 
do petista com empresários do 
agronegócio para aproximá-
-lo de potenciais doadores de 
campanha. 

AVISO PRÉVIO 
Alckmin informou seus auxi-
liares que fará a reforma do se-
cretariado no fi m de fevereiro. 
Pelo menos seis secretários de-
vem deixar o governo, mas o 
número pode chegar a nove. 

VOO SOLO 
O governador recusou pro-
posta de reforço em sua segu-
rança e da família após o tiro-
teio envolvendo policiais que 
fazem a escolta de seu fi lho, 
anteontem. 

NA PISTA 
Em conversas recentes com 

aliados, José Serra (PSDB) deu 
a entender que pretende dis-
putar vaga na Câmara dos De-
putados. Já indicou até auxi-
liares que poderão atuar na 
campanha. 

OPERAÇÃO... 
O PMDB se rebelou diante da 
oferta feita por Dilma Rousseff  
para que o senador Eunício Oli-
veira (PMDB-CE) assuma o Mi-
nistério da Integração. A ban-
cada na Câmara fará reunião 
hoje para discutir a entrega dos 
cargos na Esplanada. 

...TARTARUGA 
Avisada, Dilma se irritou e sus-
pendeu as negociações com o 
partido para, nas palavras de 
um peemedebista, “pagar para 
ver”. “Ela sentou em cima”, diz 
um interlocutor. 

MIMO 
O entendimento no PMDB 
é que a presidente sacrifi ca 
as negociações com o parti-
do para atender a um “capri-
cho” do governador Cid Gomes 
(Pros), que não quer que Euní-
cio seja candidato ao governo 
do Ceará. 

SONHÁTICA 
Observadores atentos regis-
traram: a ministra aposenta-
da do STJ Eliana Calmon co-
chilou durante a cerimônia que 
reuniu Marina Silva e Eduardo 
Campos ontem, em Brasília. 

ENREDADOS 
Luiza Erundina (PSB), Walter 
Feldman (PSB), Ricardo Young 
(PPS), e Gilberto Natalini e 
Eduardo Jorge, ambos do PV, se 
reúnem na sexta-feira em São 
Paulo para lançar a Frente Pro-
gressista pela Ética na Política. 
O grupo será embrião de uma 
candidatura única desses par-
tidos no Estado. 

VISITA À FOLHA 
Yoel Barnea, cônsul-geral de Is-
rael em São Paulo, visitou on-
tem a Folha. Estava com Amit 
Mekel, vice-cônsul-geral. 

Na aritmética do PT, Padilha anuncia 
mais médicos, soma publicidade e o 
resultado é sempre menos benefício 

para a população. 

DO DEPUTADO DUARTE NOGUEIRA, presidente do 
PSDB-SP, sobre o aumento de 19,7% dos gastos do 

Ministério da Saúde com propaganda em 2013. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
UMA PASTA DE BOMBACHAS 

A ex-ministra Gleisi Hoff mann chegou ao gabinete de Aloi-
zio Mercadante para a transmissão de cargo na Casa Civil, on-
tem, e avistou uma cuia de chimarrão, ao lado de um supri-
mento com erva-mate. 

Curiosa, a paranaense perguntou ao sucessor qual a ori-
gem de seu insuspeito gosto pela bebida gaúcha, também 
muito popular nos demais Estados do Sul. 

– Aprendi a tomar chimarrão com a minha fi lha meu gen-
ro, que moram no Uruguai -esclareceu o ministro. 

Também apreciadora do mate, Gleisi brincou: 
– Esse é mais um sinal de continuidade na Casa Civil.

OS VEREADORES DE Natal defi ni-
ram o calendário de votação du-
rante a convocação extraordi-
nária da Câmara Municipal, até 
a quarta-feira que vem, dia 12.  
Eles tomaram a sessão de on-
tem, a primeira da convocação 
feita pelo Poder Executivo, para 
organizar o período de discus-
sões e votações que estão mar-
cadas para começar hoje.

O calendário foi defi nido pe-
los líderes de bancada que com-
pareceram para a sessão no ple-
nário Érico Hackradt a partir de 
uma proposta apresentada por 
George Câmara (PC do B), após a 
leitura das mensagens enviadas 
pela Prefeitura que ainda não 
haviam sido apresentadas aos 
vereadores. 

As datas envolvem debates 
e tomadas de informações sobre 
os projetos e as votações – em 
primeiro e segundo turno, assim 
como a possibilidade de se votar 
pelo menos um projeto em regi-
me de urgência.

O trabalho dos vereadores na 
pauta de projetos de lei enviados 
pela Prefeitura inicia-se na ma-
nhã de hoje. O primeiro passo 
será uma audiência entre os ve-

readores, uma representante do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) e a secretária municipal de 
planejamento e fi nanças Virgí-
nia Ferreira.

Os vereadores serão apre-
sentados aos pormenores da li-
nha de crédito para um emprés-
timo de até R$ 54 milhões, aber-
ta pela instituição bancária para 
a construção de quatro prédios 
para abarcar o serviço público 
municipal e os investimentos na 
modernização da administração 
dentro do Programa de  Moder-
nização da Administração Tri-

butária e da Gestão dos Setores 
Sociais Básicos (PMAT). 

A técnica do banco federal 
irá apresentar, entre outras coi-
sas, as maquetes do Centro Ad-
ministrativo da Prefeitura e a 
nova sede da Câmara Municipal 
de Natal (CMN), às margens da 
ponte Newton Navarro, na Zona 
Norte da capital.

O empréstimo ainda inclui 
medidas como a criação de uma 
rede interna de dados para a ad-
ministração municipal, digitali-
zação do acervo documental da 
Prefeitura e cursos de capacita-
ção para os servidores. O banco 

fi nancia até 90% dos itens.
Atualmente, de acordo com 

o vereador Júlio Protásio (PSB), 
líder da bancada governista na 
CMN, o poder público da capi-
tal gasta mais de R$ 400 mil com 
aluguéis a cada mês. “São mais 
de 28 prédios alugados pela Pre-
feitura. Esse valor pode ser rein-
vestido todo na cidade”, justifi ca 
Protásio.

A previsão é de que a auto-
rização para a tomada de em-
préstimo seja votada, em primei-
ro turno, amanhã (6). De acordo 
com o calendário, a segunda vo-
tação fi caria para terça-feira (11).

A aprovação para a tomada 
do empréstimo é uma das prio-
ridades do executivo municipal 
neste período de convocação ex-
traordinária, junto com a apro-
vação da contratação de 827 fun-
cionários temporários para a Se-
cretaria Municipal de Trabalho e 
Assistência Social (Semtas), para 
substituir os trabalhos que eram 
desenvolvidos pela ONG Asso-
ciação de Atividades de Valoriza-
ção Social (Ativa). 

O prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) chegou a reunir-se 
com parte do legislativo muni-
cipal ainda na manhã de ontem 
para apresentar a vontade do 
executivo.

O projeto de lei que abra a 
possibilidade de contratação 
temporária, por doze meses, de 
mais de 800 servidores para a Se-
mtas é considerado o mais com-
plicado dentre a leva apresenta-
da pelo executivo, apesar de já 
tramitar na casa desde meados 
de novembro do ano passado e 
estar na Comissão de Legislação 
e Justiça da casa legislativa.

O calendário de trabalho dos 
vereadores reservou três mo-
mentos da próxima semana para 
resolver esta questão. Primeiro, 
ainda na segunda-feira (10) pela 
manhã, os vereadores deverão 
se reunir com representantes da 
Semtas e do Ministério Público 
do RN (MP-RN), tanto para dis-
cutir as implicações das contra-
tações como a extinção da Ativa. 
Já nos dois dias seguintes, terça e 

quarta-feira, o projeto deverá ser 
votado nos dois turno.

As votações deverão até ser 
acompanhadas pelos servidores 
municipais, que já ontem ocu-

param as galerias da CMN. De 
acordo com a presidente do Sin-
dicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Natal (Sinsenat), 
Soraya Godeiro, as contratações 

de mais de 800 servidores tem-
porários beiram o absurdo. 

“É uma agressão essa contra-
tação em massa. E por ser ape-
nas por um ano, pode prejudicar 
a continuidade do trabalho das 
políticas públicas de assistência 
social. Vamos brigar pela realiza-
ção do concurso o quanto antes”, 
disse Soraya.

Segundo o líder da prefei-
tura na CMN, o prefeito confi r-
mou a realização do concurso. 
“Carlos Eduardo garantiu que irá 
abrir o concurso para a Semtas 
até o fi m do ano”, afi rmou Júlio 
Protásio.

A abertura do concurso faz 
parte do Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) celebrado en-
tre a Prefeitura, o Ministério Pú-
blico e a Justiça quando do fe-
chamento da ONG Ativa.

Longe das polêmicas das 
contratações temporárias, o au-
mento salarial de 8% para os 
servidores do município deve-
rá passar fácil pelo plenário da 
CMN.

O calendário marca para a 
tarde de hoje a votação, em re-
gime de urgência, do projeto 

de lei que dá o reajuste para o 
funcionalismo. O valor é retro-
ativo ao mês de janeiro. A par-
tir da aprovação no legislativo, 
a prefeitura irá criar uma folha 
de pagamento extra para poder 
fazer a compensação mensal do 
reajuste.

Outro consenso entre os 

parlamentares é o projeto de lei 
complementar que regulamenta 
e efetivamente cria os 1750 car-
gos de agentes de combate a en-
demias e comunitários de saú-
de, ligados à Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS). A mesma 
votação também deverá conce-
der aos agentes, que tem um sa-

lário-base de R$ 900, o direito de 
receber vale-alimentação.

O projeto de lei complemen-
tar está marcado para ser apre-
ciado hoje, após uma apresen-
tação de um representante da 
Secretaria Municipal de Admi-
nistração e Gestão Estratégica 
(Segelm), e na sexta-feira (7).

CARTAS NA MESA
/ CÂMARA /  NA VOLTA DO RECESSO, VEREADORES UTILIZAM PRIMEIRA SESSÃO 
EXTRAORDINÁRIA PARA DEFINIR CALENDÁRIO DE VOTAÇÕES: O PRIMEIRO PROJETO DA 
FILA É O EMPRÉSTIMO PARA CONSTRUÇÃO DO CENTRO ADMINISTRATIVO DE NATAL

 ▶ Júlio Protásio conversa com a presidente do Sinsenat, Soraya Godeiro

CONTRATAÇÃO DE TEMPORÁRIOS 
FICA PARA A PRÓXIMA SEMANA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CALENDÁRIO

Hoje (quarta-feira) 
 ▶ 9h: Apresentação do BNDES sobre 

empréstimo e construção do Centro 
Administrativo

 ▶ 15h30: Votação do aumento de 8% 
aos servidores, em regime de urgência

 ▶ 16h: Apresentação da Segelm e 
votação, em 1º turno, da criação dos 

cargos de agentes de endemias e 
saúde

Quinta-feira (6)
 ▶ 15h30: Votação, em 1º turno, da 

autorização para o empréstimo do 
BNDES

Sexta-feira (7)
 ▶ 15h30: Votação, em 2º turno, da 

criação dos cargos de agentes de 
endemias e saúde

Segunda-feira (10)
 ▶ 15h30: Apresentação da Semtas e 

do MP sobre contratações temporárias 
e extinção da Ativa

Terça-feira (11)
 ▶ 15h30: Votação, em 2º turno, da 

autorização para o 
empréstimo do BNDES; e 
votação, em 1º turno, sobre a 
contratação de servidores 
temporários para a Semtas

Quarta-feira (12)
 ▶ 15h30: Votação, em 2º turno, sobre a 

contratação de servidores temporários 
para a Semtas

O BLOCO DAS 
MINORIAS

Em meio às discussões pre-
liminares sobre as votações re-
quisitadas pela Prefeitura, o ve-
reador Fernando Lucena (PT) 
anunciou a criação do “bloco 
das minorias”, que promete di-
fi cultar as votações da convoca-

ção extraordinária.
Segundo Lucena, o grupo foi 

formado para o combate do que 
ele chamou de “rolo compres-
sor”, que estaria atropelando as 
votações na Câmara, como no 
caso da convocação extraordiná-
ria e dos pedidos de votação em 
regime de urgência. “Queremos 
transparência da Prefeitura e da 

Câmara. Nada de ‘trem da ale-
gria’ de contratação em ano elei-
toral”, afi rmou o vereador.

O bloco reúne dez vereado-
res e preza pela formação “plu-
ral”, incluindo até integrantes da 
maior bancada partidária do le-
gislativo municipal, pertencen-
te ao Partido Republicano da Or-
dem Social (Pros). Os “minoritá-

rios” são: os petistas Fernando e 
Hugo Manso; a bancada de es-
querda formada por Amanda 
Gurgel (PSTU) e a dupla do PSOL 
Marcos Antônio e Sandro Pi-
mentel; Jacó Jácome (PMN); Pau-
linho Freire e Rafael Motta, am-
bos do Pros; a professora Eleika 
Bezerra (PSDC) e Maurício Gur-
gel (PHS).

AUMENTO SALARIAL DE SERVIDORES É CONSENSO

 ▶ Vereadores seguem com sessões extraordinárias até dia 12

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Professor
Uma classe que  de há muito se 
digladia com o poder público, por conta, 
principalmente, de salário e condição 
de trabalho.
Os mestres têm suas razões porque 
nunca alcançaram seus objetivos em 
decorrência da quebra de acordos, por 
parte do governo, com suas promessas 
não cumpridas consignadas naqueles 
itens que serviram, tão somente, 
para cessar o movimento paredista, 
no dizer de membros de sindicatos. 
E isto ocorre no momento, segundo 
reclamam os grevistas.
Não se diga que um professor, portando 
apenas um “note book” em sala de 
aulas, tenha condição de transmitir 
os seus conhecimentos com riqueza 
de detalhes. Faltam-lhe materiais 
outros inclusive segurança para o 
desempenho de suas funções.
Agressões sofridas no dia-a-dia não 
faltam, sem amparo da direção das 
escolas, que também não dispõe de 
apoio efetivo.
Pais vão direto reclamar nas 
secretarias, sem tomar conhecimento 
do que ocorrera. Vale a palavra do 
pimpolho e nada mais. Já foi uma 
classe privilegiada e o respeito 
prevalecia.
Quando os mestres eram uma extensão 
da educação familiar, no período 

educacional, a disciplina rondava as 
escolas públicas, principalmente, e 
construía regras básicas da formação do 
caráter de cada um que por ali passava.
Hoje, quando reivindicam seus 
direitos, o poder público faz questão 
de pô-los frente a frente com a 
sociedade, alegando que os alunos 
fi cam prejudicados. Prejuízo existe 
para ambos - professor/aluno - todos 
sabemos. É visível o contrapunho. No 
caso focado, estão garimpando aquela 
“técnica” corriqueira utilizada contra 
os movimentos de ruas, fomentando 
manobras no sentido de denegrir o 
princípio da boa fé dos manifestantes, 
colocando a sociedade como escudeira, 
em repúdio contra si própria. Não vê 
quem não quer. Continuo dizendo.
Bem disse o saudoso e inconfundível 
Chico Anísio: “O professor ainda é o 
material escolar mais barato de que 
dispomos”.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Rádio
Meu caro Marcos Sá: Saudações 
antigomobilísticas. Feliz regresso de 
férias. É muito bom começar o dia 
lendo sua  página. Obrigado  pela 
nota sobre a nossa FM 100.1 “Radio 
Marinha “.

Grande abraço,

Heriberto Gomes
Marinha do Brasil

Porto
Sobre projeto do novo porto do RN, 
em Porto do Mangue: Acredito neste 
projeto, principalmente por ser PPP.

George Gosson, @georgegosson
Pelo Twitter

Pássaro
Sensacionaaal essa foto... chorei muito!

Alexandra Pavan
Pelo Facebook

Pássaro - 2
Já presenciei algo semelhante. Na 
subida de Santa Tereza; eu e minha 
fi lhas vimos um ônibus atropelar um 
pombo. Na verdade o pombo calculou 
mal e se projetou contra o pára-brisa 
do coletivo. A ave fi cou no chão e, no 
mesmo instante, dezenas de pombos 

cercaram o companheiro morto. Em 
silêncio fi caram lá. Nos galhos de 
árvore, na fi ação elétrica e nos muros 
que ladeavam a rua. Triste, muito triste. 
As aves sabem da morte e choram o 
ente querido.

Hebel Costa
Pelo Facebook

Pássaro - 3
Quanta ternura e sensibilidade dessa 
ave, assim também, como a do 
fotógrafo que registrou a cena.

Janeide Araújo
Pelo Facebook

Pássaro - 4
Muito triste!! Mais lindo o gesto desse 
pássaro; que essa cena sirva de lição 
pra os seres humanos q não estão nem 
aí para os seu semelhantes.

Regina Bezerra
Pelo Facebook

Pássaro - 5
Emocionante...Parabéns ao fotógrafo e 
à sensibilidade do pássaro.. lição para 
muitos seres humanos desalmados..

Carolina Formiga
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Vergonha alheia
Ora com pulso cerrado para cima e avante, ora dedilhando vigorosa e fu-

riosamente o teclado de seu potente celular, o 1º vice-presidente da Câma-
ra dos Deputados, o deputado petista André Vargas (PR), agiu esta segun-
da-feira, 03/02, a despeito de ocupar lugar de destaque – e de responsabili-
dade intrínseca - na mesa dirigente da sessão solene que marcou a reaber-
tura dos trabalhos do Congresso Nacional, em Brasília, como um reles mal 
educado, um moleque atrevido, pronto a fazer gracinha, sem graça algu-
ma, a guisa de externar perigoso desprezo pelas decisões da justiça brasilei-
ra, que certamente só lhe interessam e satisfazem se forem favoráveis aos 
seus apaniguados.

Os gestos de Vargas, exaustivamente repicados pelas mídias tradicio-
nais e alternativas, foram dirigidos ao presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Joaquim Barbosa, então sentado ao seu lado na mesa. 
Barbosa se “atreveu” a condenar petistas pegos chafurdados na corrupção. 
Em represália, num gesto que a mim pareceu pura e simplesmente moleca-
gem digna de crianças e/ou adolescentes sem preparo, Vargas, riso irônico 
a emoldurar o rosto, fi cou lá a erguer o punho e a mandar mensagens pelo 
celular – por ele confi rmadas ao Estadão, que tem fotos do feito, na segun-
da, mas negadas ontem –, confessando sua vontade de dar uma “cotovela-
da” no presidente do STF. Quanta maturidade, não? Quanto preparo para 
ocupar um cargo de destaque na vida nacional...

Isso não é política; é politicalha. Não é protesto; é galhofa; Não é atitu-
de digna; é falta de compostura. Quer saber? É mesmo falta de educação e 
de preparo. Com o agravante de que são atitudes cada vez mais usuais no 
meio político. E partidas de gente que se mete a dirigir os destinos dos ou-
tros, nesses tempos bem estranhos que vivemos no Brasil e em que a falta 
de educação e de compostura viraram banalidades e as decisões da justiça, 
no âmbito da política, só são válidas quanto atingem os adversários dos que 
ocupam o poder.

Joaquim Barbosa é santo e está talhado para dirigir o Brasil, como acre-
ditam uns? Eu pessoalmente não acredito e nunca me passou pela cabeça 
fazer dele o meu candidato a nada, muito menos a presidente da República. 
E, antes que petistas venham para cima de mim com fúria, também achei 
um abuso e uma falta de compostura ele se deixar fotografar sorridente ao 
lago de um foragido da justiça brasileira em Miami, nos Estados Unidos – 
tanto quanto a Vargas, faltou a ele zelo pela sua imagem e da instituição que 
integra, e, mais ainda, cuidado com a liturgia do cargo que ocupa. Pegou 
mal e merece censura. Mas ignorar que Barbosa, como a maioria do STF – 
maioria, aliás, e de forma acachapante e inequívoca, indicada à corte pelos 
presidentes petistas Lula e Dilma – votou, como não poderia deixar de ser, 
no processo do Mensalão Petista, de acordo com o que se denunciou, apu-
rou e comprovou é chorumela, cantinela de quem foi pego de calças curtas 
e acha que a justiça só é boa e justa quando atinge o outro, preferencialmen-
te ao adversário ou inimigo. 

Ademais, André Vargas, assim como tantos outros petistas o têm feito, 
pode até se revoltar e espernear contra o STF – é um direito seu. O que ele 
não pode, mesmo, é agir como um boçal, ainda mais estando, como estava, 
ocupando um papel institucional, como membro gestor de uma mesa dire-
tora de um dos três poderes da República. Ficou feio. Muito feito. Mostrou 
total despreparo. Provocou vergonha alheia, e, de quebra, ainda abafou a re-
percussão da mensagem da presidente Dilma ao Congresso – quer mais? 

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Selado – Wilma de Faria quer 
montar a candidatura a governador.

Calote – Revenda de motos em 
Caicó enrolou muitos seridoenses.

UFC – Natal vibra com Renan Barão.
Volta – Antonio Jácome topa ser 

vice-governador.
Perda – Ronaldo Villaça.
Líder – Vicentinho Paulo da Silva 

assumiu anteontem a liderança do PT 
na câmara.

G10 – PMN, PEN, PV, PSDC, PRP, 
PSL, PTN, PHS, PT DO B, PTC criaram 
um “G10” em Natal.

Fora – Abraão Lincoln Ferreira 
perdeu a Subsecretaria de Pesca e 
Aquicultura.

CEBs – A Arquidiocese não fala 
sobre o Encontro das Comunidades 
Eclesiais de Base em Juazeiro.

Parar – Policiais federais podem 
optar por greve hoje.

Fé – A Igreja Presbiteriana de Natal 
faz 118 anos.

Impacto – O Tribunal de Justiça 
apreciará hoje a Operação Impacto, 
destravada pela ministra Laurita Vaz.

Farra – Susane Elali prepara o 
PiraPirangi.

Consultas – O SUS decidiu 
federalizar a Central de Regulação de 
Natal.

Blefe – Pegou mal para Betânia 
Ramalho encenar blefe em vez de 
denunciar o Sinte.

64 – Sílvio Tendler grava em Natal 
documentário sobre militares contrários 
ao golpe.

Hora – O verão vai até dia 16.
Legenda – Rosalbistas contam os 

delegados a convenção.
Natal – A atriz Carol Galvão 

enalteceu Natal no Encontro com Fátima 
Bernardes.

Sujeira – Rosalba Ciarlini e Carlos 
Eduardo Alves moram na praia que a 
justiça interditou para banho.

RN – O potiguar está nos 
documentários Cabra Marcado para 

Morrer e Theodorico, O Imperador do 
Sertão, de Eduardo Coutinho, morto 
domingo.

Mensagem – Na Casa Civil não se 
fala em mensagem anual.

Coração – Justiça deu a dois 
bebês de Natal o direito a cirurgia em 
São Paulo.

Xexo – Deputados aliados 
reclamam porque o governo não libera 
suas emendas.

Greve – Professores anunciam 
greve nacional para março.

Acesso – Porto do Mangue terá 
ferrovia e rodovias que lhe levem cargas?

Música – Karol Posadzki 
comandará o Casanova depois de 
amanhã.

Glaucoma – Xexo do SUS em 
fabricantes sonega colírio contra 
glaucoma a potiguares.

Quadro – Integra o Psol o padre 
Manoel Neto, que pediu em missa a 
renúncia de Rosalba Ciarlini.  

Startup – O Metrópole Digital 
sediará de 21 a 23 seu primeiro Startup 
Weekend. 

Juiz – A segunda prova do 
concurso para juiz será feita dia 14.

Saindo – Nove médicos deixaram 
a Unimed de Natal em janeiro.

Queda – Carlos Eduardo Alves 
decidiu reduzir Fábio Sarinho de 
secretário a coordenador.

Treinar – Professores de educação 
física em Natal compartilharão dia 10 o 
treinamento Fifa 11 pela Saúde.

Crise – É desconfortável a situação 
de Wanderley Mariz no Detran.

AVC – Dona Vanice, mãe de 
Garibaldi Filho, não tem seqüelas do AVC 
que sofreu há dias.

Colégio – A Facex quer ocupar o 
antigo Colégio Imaculada Conceição.

Vantagens – Promotores de 
justiça e auditores fi scais examinam 
dossiê sobre débitos de gestores 
passados que teriam sido pagos agora 
com vantagens inauditas para credores.

Bispo – O aniversário de 
ordenação de Dom Canindé Palhano 
reforçou em Natal a idéia de que irá da 
Bahia para Caicó.

Fog – Emilson Medeiros faz curso 
de inglês em Londres.

Fugaz – O defeso do caranguejo-
uçá durou cinco dias, até hoje.

Praia – Urge resgatar todo o 
entorno do hotel dos Reis Magos.

Prisão – A condenação de Roberto 
Sena pela Operação Ouro Negro lançou 
mais sombras sobre seu ex-cunhado 
Lauro Maia.

Atraso – Há três meses empresas 
contratadas pela prefeitura não pagam 
a empregados.

Cotó – Falta regulamentação à lei 
contra corrupção.

Estádio – Por que o Arena das 
Dunas expôs apenas doze mil ingressos 
à venda para sua inauguração, se tem 
32 mil cadeiras?

Juntos – PMDB e PT potiguares 
marcharão juntos rumo às urnas de 
outubro. Previsão do petista Geraldo Pinto.

Menor – Ivanise Laurentino é a 
nova presidente do Comdica de Natal.

Pastorar – Segundo 
alunos, a UFRN resolveu explorar 
estacionamentos na Copa do Mundo e 
procura candidatos a fl anelinha.

Magros – Gastroplastados farão 
treinamento dia 9 em Ponta Negra.

Bope – Soldados denunciam a 
Polícia Militar pelo uso de pessoal do 
Bope na rádio patrulha. 

Peitar – A regulação da internet 
opõe Henrique Eduardo Alves a Dilma 

Rousseff.
Blogs – Luís Nassif falará sobre 

mídias sociais em abril em Lajes.
8,32% – Rosalba Ciarlini e Carlos 

Eduardo Alves divergiram quanto ao 
reajuste de professores ordenado por 
Brasília. Ele pagou em janeiro; ela 
deixou para fevereiro.

Vitória – O América tentará hoje se 
fi rmar como líder da Nordeste.

Julgar – O Tribunal de Justiça fará 
em março mutirão para julgar casos de 
improbidade administrativa.

TV – Ainda sem o aval do SBT, a 
venda da Ponta Negra à Hapvida foi a 
primeira derrota de Micarla na família 
Souza.

Brasília – Aldair Rocha tem dúvida 
sobre ser deputado estadual ou federal.   

Dação – Funcionários da Petrobras 
decidiram denunciar a entrega à BP 
Energy do controle da exploração de 
petróleo em águas profundas da costa 
Potiguar.

Ensaio – O Antigos Carnavais fará 
ensaio geral dia 14.

Corpo – Humberto Medeiros é o 
novo diretor da Faculdade de Educação 
Física da Uern.

Índios – Já atua em Natal o Partido 
das Nações Ameríndias.

Chuvas – Meteorologistas 
nordestinos se reunirão a 19 e 20 em 
Natal.

Livro – A Sociedade Brasileira de 
Estudos da Comunicação recomendou 
Infografi a Interativa na Redação, de 
William Robson Cordeiro.

Médium – Divaldo Franco proferirá 

palestras dias 14 em Mossoró e 15 e 16 
em Natal.

Carestia – Ninguém chiou porque 
os 5,56% da previdência fi caram 
aquém dos 5,91% da infl ação ofi cial e 
dos 34% da real medida nas lojas.

Abuso – É pessoal o maior uso de 
carros da polícia em Natal.

Judô – O campeonato brasileiro 
de judô será disputado em setembro 
em Natal. 

Manobra – A antecipação da eleição 
da mesa da câmara serve à candidatura 
de Albert Dickson a deputado.

Lançar – É no dia 14 que a 
jornalista Kinha Costa autografará novo 
livro em Natal.

5% - O açude de Pau dos Ferros só 
tem 5% de água. 

Cooperativas – Santa Cruz sediará 
encontro de cooperativismo dia 13.

Suspeitos – Alexandre Padilha, 
Arthur Chioto, José Paim e Marta 
Suplicy. 

Água - Água, Participação e 
Soberania Alimentar é o tema do 
Prêmio Mandacaru, cujas inscrições se 
encerrarão hoje.

Sparring - Shirley Targino é o auxiliar 
a quem Rosalba Ciarlini mais consulta.

Desafi nou – O MEC cortou 
novecentas matrículas em cursos locais 
de música.

Impuro – O PT apóia candidatos 
do PSB a governador em Amapá e 
Espírito Santo.

Grana – A Mega-Sena pagará 34 
milhões hoje.

Só – Robinson Faria é o candidato 
que os políticos evitam. 

Caças – A decisão da Marinha 
de operar jatos reforça a chance de 
Parnamirim receber aviões Gripen. A 
esquadra quer trazer seus suecos para 
o Nordeste.

Titãs – Confi rma-se para dia 14 o 
show dos Titãs no teatro Riachuelo.

Ford – A América ocupa a loja da 
Toyonorte na BR 101. 

Mar – A volta da erosão marítima 
alerta Natal, que só fez parte do que 
deveria para evitar o problema.

Conae – Brasília irritou membros 
potiguares da Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação ao cancelar a 
Conferência Nacional de Educação.

Jurista – O Tribunal de Justiça 
formará hoje a lista tríplice para o lugar 
de Carlo Virgílio Fernandes de Paiva no 
TRE.

Arte – É de uma técnica do 
Banco Mundial o texto que no El País 
Internacional aponta a Filarmônica de 
Cruzeta como exemplo de combate à 
pobreza.

Prefeito – Conceição Cesário quer 
ser prefeita de Mossoró.

Cotas – Queixam-se na internet 
candidatos que fi zeram muitos pontos 
no Enem e perderam vagas para 
cotistas.

0800 – É sem investir que donos 
de vans querem usar a bilhetagem 
eletrônica do Seturn.

Fica – Henrique Alves não precisa 
renunciar a mandato para disputar o 
governo.

Censo – Psicopedagogos se 
recadastram até dia 8.

Homenagem – Décio Holanda.
Traído – Fábio Faria defi niu como 

traição o ex-prefeito Humberto Gondim 
largá-lo e apoiar Rafael Motta.

Navios – Pifou a gambiarra com 
que Natal quis atrair turistas da América 
do Norte.

Seguro – A OAB e a Mapfre 
assinarão acordo hoje.

Jabutis – Ninguém chiou contra o 
trem da alegria da Ativa. 

Carne – Já serve em Nova 
Parnamirim a quarta Churrascaria do 
Arnaldo.

Reggae – The Gladiators tocará dia 
7 em Natal.

Drogas – Até amanhã o projeto 
Caminhos do Cuidado recebe 
candidatos a orientador.

PROMOTOR CONTINUA FORA

Ao proibir o procurador 
geral Rinaldo Reis de enviar 
ao legislativo projetos de 
lei sem o aval do Conselho 
Superior do Ministério 
Público, o CNMP abortou na 

semana passada a proposta 
mais almejada pelos 
promotores potiguares. O 
texto inseria promotores no 
Conselho Superior, restrito a 
procuradores.
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Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)
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Faça como o campeão 
olímpico Emanuel, 
não perca uma jogada.
Natal-RN – 7 a 9/2
Praia do Forte - Av. Praia do Forte, s/n
Entrada Franca

SAC 0800 729 0722  •  Ouvidoria BB 0800 729 5678
0800 729 0088

#TorcidaBrasil

SANTA CRUZ, NA região do Trairi, a 
215 km de Natal, será o primeiro 
município do Rio Grande do Nor-
te a construir um teleférico. O equi-
pamento de 970 metros de exten-
são, entre a Igreja Matriz e o Santu-
ário de Santa Rita de Cássia, con-
tará com oito bondinhos e será 
fi nanciado pela Caixa Econômica 
Federal com recursos de R$ 12 mi-
lhões do Ministério do Turismo. 

O projeto será dividido em duas 
etapas. Em março será aberta uma 
licitação internacional para a  pri-
meira, referente à construção da 
estrutura do teleférico que contará 
com dois terminais de embarque e 
desembarque. 

Segundo a prefeita de Santa 
Cruz, Fernanda Costa, o terminal 
de embarque será um prédio de 
dois andares construído próximo 
à igreja matriz de Santa Rita de 
Cássia, no centro da cidade com 
projeto orçado em R$ 6,5 milhões. 

O terminal de desembarque 
será no Santuário de Santa Rita de 

O CÉU É O LIMITE
/ TURISMO /  CONTRATO DE R$ 12 MILHÕES ENTRE CAIXA ECONÔMICA E PREFEITURA 
PREVÊ INSTALAÇÃO DE TELEFÉRICO PARA SANTUÁRIO EM SANTA CRUZ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Números santos

O Santuário de Santa 
Rita de Cássia, no alto 
do Monte do Carmelo, foi 
inaugurado dia 6 de junho 
de 2010. No ano seguinte 
já havia recebido a visita de 
400 mil pessoas, afi rmou 
Marcela Pessoa, citando  
pesquisa de novembro de 
2011 feita pela prefeitura. 

Ainda não há estudo 
de estimativa de demanda 
do turismo depois que o 
teleférico fi car pronto, mas 
essa é uma aposta para 
o futuro da economia do 
município. 

Com 90% de área 
urbana saneada e 85% 
com coleta e tratamento 
de esgoto, Santa Cruz, 
segundo a secretária, quer 
despontar como polo do 
turismo religioso, enfatizou 
Marcela Pessoa. 

Aos domingos, cerca 
de 20 ônibus com romeiros 
chegam ao Santuário 
oriundos de cidades do 
interior do Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco 
e Ceará, disse a secretária. 
Com treze pousadas, a ideia 
é estimular a construção 
de novos pontos de 
hospedagem, declarou 
Marcela Pessoa. 

Cássia, no Monte Carmelo,  onde 
está a estátua da padroeira da ci-
dade, a maior do continente ame-
ricano, segundo ela, com 56 me-
tros de altura. O Cristo Redentor, 
no Rio, tem 38  metros. 

A prefeitura de Santa Cruz 
aguarda o licenciamento do Ide-
ma para abrir a licitação interna-
cional prevista para fi nal de março 
deste ano. O contrato entre a Cai-
xa e prefeitura foi assinado sexta-
-feira, 31 de janeiro. Depois, será 
feita licitação para a compra dos 
oito bondinhos com capacidade 
para seis pessoas, cada um, no va-
lor total de R$ 6 milhões. 

Fernanda Costa explicou que o 
projeto do teleférico será comple-
mentado com outras obras como 
a construção da Praça da Bíblia, 
orçada em R$ 500 mil, ainda a ser 
licitada, e a ampliação e moderni-
zação da rodoviária da cidade cuja 
ordem de serviço no valor de R$ 

650 mil já foi assinada. 
Esse conjunto de obras, expli-

cou a prefeita, faz parte do proje-
to de consolidar Santa Cruz como 
destino do turismo religioso no 
Nordeste. Em março, deve come-
çar a execução do projeto de apoio 
ao turismo religioso. 

A cidade foi escolhida em 2013 
em edital do Ministério do Turis-
mo que selecionou cinco cidades 
do país que vão receber R$ 610 mil 
para fortalecer o segmento. 

Por ter tido a maior pontuação 
no edital, Santa Cruz, que obteve 
nota 9, na frente até de Aparecida, 
em São Paulo, vai receber R$ 112,6 
mil de recursos que vão ser inves-
tidos em projetos para capacitação 
de guias, elaboração de roteiro turís-
tico, sinalização e criação de marca 
para o Complexo Turístico religioso.

O projeto será executado por 
uma empresa de Florianópolis es-
pecializada em turismo religioso, 
explicou a secretária de Turismo 
de Santa Cruz, Marcela Pessoa. 
No ano passado, disse, em parce-
ria com o Sebrae foram realizados 
cursos de capacitação para traba-
lhadores que atuam no segmento.

A intenção é desenvolver ações 
estruturantes e de Gestão Coorde-
nada do Complexo Turístico Reli-
gioso Santuário Santa Rita de Cás-
sia. O Projeto aprovado pelo Minis-
tério do Turismo vai desenvolver 
ações de fomento para comercia-
lização e promoção de serviços, 
produtos e empreendimentos do 
segmento. 

NEY DOUGLAS / NJ
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525
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Após a interrupção de parte 
da transmissão de energia entre o 
Norte e o Sudeste do país na tarde 
de ontem, a oposição propôs 
um amplo debate na Câmara 
sobre o setor para ouvir inclusive 
explicações do ministro Edison 
Lobão (Minas e Energia). 

O pedido será avaliado pelo 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN). “É 
oportuno que façamos uma 
comissão geral envolvendo 

os líderes, os parlamentares e 
especialistas para discutir que 
rumos a política energética do 
país está se tomando e, ao mesmo 
tempo se traga o ministro das 
Minas e Energia para que ele 
venha dar explicações a população 
sobre os frequentes apagões quem 
ocorrido no País”, afi rmou o líder 
do DEM, Mendonça Filho (PE). 

Segundo o líder, além da 
fragilidade do sistema elétrico 
brasileiro, a seca está provocando 

a redução dos reservatórios 
das principais hidrelétricas 
comprometendo a geração de 
energia. 

“Toda a política energética do 
governo federal está equivocada 
e fi ca claro com os constantes 
subsídios bancados pelo governo 
federal drenando bilhões de reais 
para as distribuidoras de energia 
e causando insatisfação por parte 
da população com os apagões”, 
disse. 

A Eletropaulo, que atende 
a capital paulista, além 
de municípios da região 
metropolitana de São Paulo, 
informou que 1,2 milhão de 
unidades consumidoras foram 
afetadas no Estado. Também 
houve queda de energia em 
cidades atendidas pela CPFL, no 
interior do Estado.

No Rio de Janeiro, cerca de 
600 mil unidades consumidoras 
foram prejudicadas pelo 
desligamento de 17 subestações 
de energia. O desligamento foi 
feito por determinação do ONS.

A Light informou que o 
fornecimento de energia elétrica 
foi normalizado às 16h24, com o 
religamento das subestações que 
tinham sido desligadas às 14h03.

A decisão, segundo o ONS, 
teve como objetivo evitar a 
propagação dos danos causados 
pela “perturbação” no sistema. 
O fornecimento de energia foi 
interrompido em bairros da Zona 
Norte e Zona Oeste, na capital 
fl uminense, além de áreas da 
Baixada.

Em Minas Gerais, o apagão 

deixou sem energia elétrica cerca 
de 230 mil consumidores, de um 
total de 7,5 milhões, segundo 
a Cemig. Foram atingidos 63 
municípios, entre eles parte de 
Belo Horizonte e cidades do leste, 
oeste, sul e Triângulo Mineiro. 
O apagão se estendeu por no 
máximo 56 minutos.

No Paraná, o desligamento 
atingiu parcialmente 61 
municípios em diferentes pontos 
do Estado. Segundo a Copel 
(Companhia Paranaense de 
Energia), o desligamento atingiu 
548 mil consumidores — cerca 
de 13% do total de atendidos. O 
fornecimento foi completamente 
restabelecido às 15h38, informou.

Em Santa Catarina, a Celesc 
(Centrais Elétricas de Santa 
Catarina) informou que o 
desligamento afetou cerca de 315 
mil unidades consumidoras em 
diferentes pontos do Estado - o 
que corresponde a cerca de 13% 
do total de unidades atendidas 
pela empresa.

No Rio Grande do Sul, três 
concessionárias respondem pela 
maior parte da distribuição de 

energia no Estado. Segundo a 
concessionária RGE, a ocorrência 
gerou o corte de 10% da carga, 
afetando dez subestações e dez 
cidades do Estado. Ao todo, 90 mil 
clientes foram afetados.

Na segunda-feira, em evento 
no Palácio do Planalto, o ministro 
chegou a afi rmar que o baixo 
nível dos reservatórios das 
usinas hidrelétricas no país não 
representava “nenhum risco de 
desabastecimento”.

Estimativas da EPE indicam 
que os reservatórios no Sudeste 
enfrentam a pior situação desde 
1953.

Por causa da necessidade 
de uso de termelétricas para 
atender a demanda (usinas que 
funcionam com a queima de 
carvão e óleo combustível, por 
exemplo) o governo já estuda 
fazer novos desembolsos do 
Tesouro, que a partir do ano que 
vem podem recair sobre a tarifa 
do consumidor.

A mesma fórmula foi usada 
ano passado para cobrir os gastos 
também com uso das usinas 
térmicas.

EM VÁRIOS ESTADOS, 
A MESMA PREOCUPAÇÃO

OPOSIÇÃO QUER CONVOCAR 
MINISTRO PARA SE EXPLICAR

O GIGANTE 

APAGOU

/ DE NOVO? /  ESTIMATIVA É QUE FALHA NO SISTEMA ELÉTRICO EM 
PARTE DAS REGIÕES NORTE, CENTRO-OESTE, SUL E SUDESTE TENHA 
AFETADO 3 MILHÕES DE PESSOAS; GOVERNO NEGA SOBRECARGA 
NA REDE E OPOSIÇÃO QUER CONVOCAR MINISTRO AO CONGRESSO

UMA FALHA NO sistema elétrico interrompeu parte 
da transmissão de energia nas regiões Norte, Cen-
tro-Oeste, Sul e Sudeste do país na tarde de ontem, 
causando falhas no abastecimento de cidades e 
deixando mais de 3 milhões de unidades consu-
midoras sem energia. Em coletiva de imprensa 
convocada após o apagão, o secretário-executi-
vo do Ministério de Minas e Energia, Márcio Zim-
mermann, disse que o problema não foi causado 
por sobrecarga no sistema. Zimmermann, porém, 
não disse o que teria motivado a falha.

Segundo ele, cerca de 8% das regiões Sul e Su-
deste foram afetadas. Na avaliação do presidente 
da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Mau-
rício Tolmasquim, o sistema “funcionou como 
deveria”, uma vez que “evitou que todo o Sudes-
te apagasse”.

“Conseguiram evitar um efeito dominó, de 
apagar uma região inteira”, afi rmou. De acordo 
com o governo, todos os demais detalhes sobre 
o caso estão sendo investigados pelo ONS (Ope-
rador Nacional do Sistema), que fi cará responsá-
vel por divulgá-los.

Mais cedo, o ONS informou, por meio de 
nota, que o problema foi corrigido, mas que al-
gumas das áreas afetadas ainda estavam sendo 
religadas.

A “perturbação” no sistema, conforme apon-
tou o operador, ocorreu na linha de transmissão 
de energia, entre 14h03 e 14h41. A ligação inter-
rompida está entre Colinas (TO) e Serra da Mesa 
(GO), interrompendo o fl uxo de 5 mil MW.

O ONS não informou que tipo de proble-
ma ocorreu, se de ordem física (incidente com a 
rede), ou ainda se o episódio está relacionado ao 
fato de a demanda estar atingindo níveis histó-
ricos, em período de estiagem nos reservatórios.

O incidente ocorre quase 24 horas depois de 
o ONS ter registrado recorde de demanda ins-
tantânea de energia, no Sistema Integrado Na-
cional, de 84.331 MW, às 15h32 desta segunda-
-feira, e no subsistema Sudeste-Centro Oeste, de 
50.854 MW, um minuto depois.

A causa dos picos de consumo, segundo o 
operador, são as elevadas temperaturas registra-
das em todo o país.

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A exposição estreou com al-
gumas novidades: entre elas um 
formigário vivo, que mostra a or-
ganização social das formigas 
“cortadeiras”; pombos empalha-
dos semelhantes aos que eram 
utilizados por Charles Darwin 
nos estudos sobre evolução; uma 
coleção com réplicas de insetos; 
esqueletos humanos, de lhamas 
e cobras; réplicas de da “fauna 
da Ediacara” – animais identifi -
cados como os primeiros a habi-
tarem o planeta, há mais de 600 
milhões de anos-- além de três 
espécies de plantas carnívoras.

Um dos destaques da mostra 
são os painéis do ilustrador cien-
tífi co Rafael Nascimento. Em par-
ceria com o MCC, o ilustrador está 
produzindo aquarelas de aves que 
vivem nas Ilhas de Galápagos – 
mais especifi camente os “sabiás 
mimídeos”. Esses pássaros foram 
analisados por Darwin enquanto 
visitada as ilhas do arquipélago, 
e foi a partir delas que o cientis-
ta iniciou suas observações sobre 
o processo evolutivo das espécies.

Segundo o curador da mos-
tra, Glaudson Albuquerque, as 
aquarelas foram desenvolvidas 
exclusivamente para a exposi-
ção. “São obras naturalistas que 
ninguém mais faz, que preser-
vam as características naturais 
dos animais”, ressalta.

Os visitantes que passarem 
pela exposição também podem 
aproveitar para conhecer as ré-
plicas da caverna “Olho D’água da 
Escada”, localizada originalmen-
te em Baraúnas, no interior do 
estado. Apesar de não fazerem 
parte da exposição, as cavernas 
foram abertas para visita, e con-
tam, ainda, com um fóssil origi-
nal de uma preguiça gigante.

Segundo Glaudson Albu-
querque, a mostra é destinada 
para públicos variados: o obje-
tivo maior é trazer a população 
em geral para conhecer ciência. 
“A função dos museus universi-
tários é fazer a ponta entre o co-
nhecimento produzido dentro 
da academia e a população”, re-
sume o curador.

“EM BIOLOGIA, NADA faz sentido a 
não ser à luz da evolução.” Quan-
do o biólogo ucraniano Th eodo-
sius Dobzhansky escreveu estas 
palavras, em 1973, ele refl etia so-
bre a união de duas vertentes da 
ciência: o evolucionismo, difun-
dido por Charles Darwin, no sé-
culo 19, e a genética, cuja ori-
gem remonta a Gregor Mendel 
– o homem que fez da ervilha o 
legume mais conhecido das au-
las de biologia.

Mais de 40 décadas depois, 
a célebre frase se tornou o cer-
ne da exposição “O Eixo da 
Vida”, em cartaz no Museu Câ-
mara Cascudo. 

Para os visitantes de primei-
ra viagem, os insetos e pássaros 
empalhados em um canto da 
galeria pouco ou nada têm a ver 
com o esqueleto humano mon-
tado mais a frente. Muito menos 
com a réplica do crânio de um 
dinossauro Archaeopteryx – 
fóssil que apresenta característi-
ca de ave e dinossauro carnívo-
ro--, instalado em uma mesa no 
centro da galeria. A constatação 
está errada, segundo o estudan-
te e curador da mostra, Glaud-
son “Dino” Albuquerque.

“A exposição reúne diversos 
campos de estudo da biologia 
sob o eixo da evolução. Exis-
te muito conhecimento sobre 
a vida, mas na maior parte do 
tempo ele é ensinado de for-
ma fragmentada, o que difi cul-
ta o entendimento”, comenta o 
curador. 

Por meio de painéis, o visi-
tante é convidado a percorrer 
diversas áreas: desde a divisão 
dos animais em agrupamentos 
(espécies, famílias...) até desco-
bertas arqueológicas. Uma de-
las, por exemplo, repousa so-
bre uma mesa: parte da man-
díbula de um Eremotherium 
laurillardi, também conhecido 
como “bicho-preguiça gigante”. 
O animal fez parte da chamada 
megafauna -- conjunto de ani-
mais gigantes que habitaram 
o Brasil e a América Latina há 
cerca de 10 mil anos. 

O “Eixo da Vida” está na 
sua terceira edição. Foi exibida 
duas vezes no ano de inaugu-
ração, em 2010, durante a reu-
nião da Sociedade Brasileira de 
Progresso para Ciência (SBPC) e 
na Semana de Ciência e Tecno-
logia daquele ano. “Sempre gos-
tei muito de evolução. Me dava 
uma tristeza ver o desaponta-
mento das pessoas nas expo-
sições sobre ciência. Não tinha 
muita interação”, conta Albu-
querque. Inspirada na mostra 
“Darwin Now”, da British Coun-
cil, a exposição reunia peças dos 
museus universitários Câmara 
Cascudo, de Ciências Morfoló-
gicas, além de painéis interati-
vos e ofi cinas educativas.

Desde lá, a exposição per-
deu em interatividade, mas ga-
nhou em aprimoramento, de-
fende Jacqueline Souza, coor-
denadora do projeto “Eixo da 
Vida”. “Ela é mais aprimora-
da do que a primeira. Criamos 
uma nova metodologia que 
ajuda o visitante a entender. O 
objetivo aqui é, principalmen-
te, divulgar a teoria evolutiva, 
que ainda enfrenta muitos ta-
bus e mitos. Um deles é o cria-
cionismo”, explica Jacqueline. 

O evolucionismo, teoria de-
fendida por Charles Darwin, 
admite a evolução orgânica das 
espécies; já o criacionismo, de-
fendido pelas religiões, de que a 
origem humana é divina. Para 
Jacqueline, a exposição é uma 
porta de entrada para o enten-
dimento científi co, que ainda 
enfrenta difi culdades para che-
gar até a população que não 
está dentro das universidades. 
“As pessoas ainda têm medo 
da ciência. Vivenciam ciência, 
mas não sabem o que é. Uma 
exposição como essa traz a ci-
ência para o dia a dia”, analisa.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL O SENTIDO / BIOLOGIA /  MUSEU CÂMARA CASCUDO ABRE EXPOSIÇÃO 

SOBRE EVOLUÇÃO DAS ESPÉCIES. MOSTRA REÚNE RÉPLICAS DE 
ANIMAIS GIGANTES QUE VIVERAM NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Visitação está aberta de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h

 ▶ Plantas carnívoras são uma atração à parte na exposição “Eixo da Vida” 

 ▶ Réplica do crânio de um Archaeopteryx, ave e dinossauro carnívoro

A FUNÇÃO DOS MUSEUS UNIVERSITÁRIOS É 
FAZER A PONTA ENTRE O CONHECIMENTO 
PRODUZIDO NA ACADEMIA E A POPULAÇÃO”

Glaudson Albuquerque
Curador

DA VIDA

PLANTAS 
CARNÍVORAS, 
FÓSSEIS, 
ESTALACTITES...

Serviço

Exposição “O Eixo da Vida”

 ▷ Onde? Museu Câmara Cascudo/UFRN, localizado na Avenida 
Hermes da Fonseca, 1398, Tirol.

 ▷ Quando? De fevereiro a maio de 2014, das 9h às 17h
 ▷ Quanto? R$ 2 inteira (exceto para turmas de escolas públicas)

ARGEMIRO LIMA / NJ

INTEGRAÇÃO 
DOS MUSEUS

Durante a inauguração 
do “Eixo da Vida”, estiveram 
presentes diretores e funcionários 
de museus da universidade. 
De acordo com a professora 
Sônia Othon, diretora do Museu 
Câmara Cascudo, há um projeto 
em trâmite na Reitoria para 
criação de uma rede integrada de 
museus universitários. O objetivo 
é auxiliar na divulgação das 
instituições e trazer o visitante 
comum.

Com um acervo que conta 
com mais de 320 mil peças – 
desde pequenos fragmentos de 
ossos até fósseis completos--, o 
MCC ainda sofre com a baixa 
visitação. Reaberto parcialmente 
em setembro de 2012, a casa 
ainda aguarda o fi m das reformas 
nos setores de exposições de 
longa-duração. O acervo de 
mostras sobre arqueologia, arte 
sacra e arte popular, por exemplo, 
permanecem guardados. 
Enquanto isso, o museu registra 
uma visitação que chega, no 
máximo, a cem pessoas por dia – 
isso em dia de exposição.

Sônia Othon explica que o 
último contrato venceu antes de 
a empresa terminar o serviço; 
agora, a universidade aguarda 
um novo plano museográfi co 
para iniciar uma nova licitação. 
“Tivemos mudanças na equipe, 
o que atrasou o trabalho. 
Agora temos que decidir quais 
exposições queremos para iniciar 
o processo”, afi rma. A previsão é 
que um plano saia até o fi m de 
2014.

Este, entretanto, não é o 
único problema. Segundo Carla 
Cabral, coordenadora de museus 
e memória da UFRN, um projeto 
para a criação da Rede Integrada 
de Museus já tramita na Reitoria 
há mais de um ano. “Uma rede 
integrada auxiliaria na divulgação 
e na realização das exposições. 
Temos muito acervo que precisa 
ser estudado, também.”

Para a professora Simone 
Almeida, diretora do Museu 
de Ciências Morfológicas, “as 
pessoas não têm o hábito de 
visitar museus em Natal”. “Com 
a criação de uma rede podemos 
atingir um novo público. O 
MCM, por exemplo, atende uma 
demanda grande de escolas, mas 
nós também queremos chegar à 
comunidade geral”, ressaltou.

ARGEMIRO LIMA / NJ

ANASTÁCIA VAZ / AGECOM

ARGEMIRO LIMA / NJ
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O que são UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO

As UPAs são unidades hospitalares de médio porte criadas com o objetivo de 
intermediar os atendimentos entre os postos de saúde e os hospitais. Fazem parte do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e abrangem casos de urgência e emergência. Podem 
procurar às Unidades de Pronto Atendimento pessoas com traumas, crise alérgica e 
problemas cardiorrespiratórios, por exemplo. Também visam diminuir o fl uxo de pessoas   
nos prontos-socorros das cidades

Além da UPA da Cidade da 
Esperança, a rede municipal de 
saúde já opera a UPA de Pajuça-
ra, na Zona Norte, há quase qua-
tro anos, desde junho de 2010. 
Embora detenha uma escala de 
plantão fechada, com dois clí-
nicos gerais e dois pediatras por 
turno de 12h,  atualmente esta 
unidade não presta atendimento 
odontológico. 

De acordo com Roberto Je-
ff erson Martins, funcionário do 
setor administrativo da UPA de 
Pajuçara, o consultório odonto-
lógico está pronto para ser uti-
lizado desde o ano passado, 
quando foi requerido um profi s-
sional, mas até agora nenhum 
dentista foi destinado à única 
Unidade de Pronto Atendimen-
to da Zona Norte, localizada na 
avenida Moema Tinoco.

“O consultório está pronto 
com todos os equipamentos, só 
estamos esperando um profi s-
sional para iniciarmos os aten-
dimentos”, alegou. Na UPA de 
Pajuçara trabalham 36 médi-
cos, sendo apenas um fi xo e dois 
com contrato temporário com a 
Secretaria Municipal de Saúde; 
o resto são profi ssionais da co-
operativa de médicos de Natal.

A dona de casa Maria Gore-
te dos Santos, 46, que estava es-

perando o atendimento com seu 
neto mais novo, reconheceu a 
falta do serviço odontológico e 
alegou que vai à UPA de Pajuçara, 
principalmente, pelo atendimen-
to pediátrico. 

“Desde que o Hospital Santa 
Catarina encerrou a pediatria, eu 
trago eles (os netos) para serem 
atendidos aqui”, contou. Embo-
ra sem dentista, Gorete disse que 
no local “é sempre bem tratada e 
o atendimento é rápido”.

A maior reclamação dos mé-
dicos que trabalha nas UPAS da 
capital potiguar é relacionada aos 
tipos de atendimento que são re-
alizados no local. Construída para 
atender casos de emergência, as 
unidades de pronto atendimen-
to são destino de pacientes que 
poderiam ser atendidos em pos-
tos de saúde. Os pacientes, por 
sua vez, alegam que os postos es-
tão fechados ou que não recebem 
pessoas de outros bairros.

INAUGURADA NO DIA 6 de janeiro pas-
sado, a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) da Cidade da Espe-
rança, na Zona Oeste, ainda não 
está oferecendo atendimento pe-
diátrico e ortopédico por falta de 
médicos especializados. A unida-
de, que já atendeu quase 6 mil pa-
cientes desde que passou a funcio-
nar, precisa ainda de mais 30 téc-
nicos em enfermagem  no quadro 
necessário para atender a deman-
da da região. 

“Estamos estudando a possibi-
lidade de remanejar pediatras do 
Hospital Sandra Celeste, de forma 
que não prejudique o serviço”, re-
velou Valéria Bezerra, coordenado-
ra de Urgência e Emergência da Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS). 

No entanto, a solução para efe-
tivar os serviços de ortopedia na 
unidade recém-inaugurada pare-
ce ser mais complicada  em fun-
ção do limite prudencial com os 
gastos das folhas de pagamento 
da SMS, que não permite a reali-
zação de um novo concurso para 
a contratação destes profi ssionais.

Para o próximo mês, contudo, 
está previsto a realização de um 

processo seletivo simplifi cado para 
a contratação de técnicos de en-
fermagem para a rede pública mu-
nicipal, com contratos temporá-
rios. A medida, segundo Bezerra, 
visa suprir a carência de técnicos 
nas unidades de saúde, incluindo a 
UPA da Cidade da Esperança.

Além da defi ciência no qua-
dro de profi ssionais, a UPA da Ci-
dade da Esperança foi inaugurada 
com equipamentos sem operar. É 
o caso, por exemplo, da máquina 
de raios-X, que está parada à espe-
ra de uma peça que permite a re-
velação das chapas. 

“Ela (a peça) já deve estar vin-
do e então começaremos a ofe-
recer esse serviço”, garantiu a di-
retora Swamir Bezerra, admitin-
do que a UPA da Cidade da Es-

perança ainda está passando por 
um processo de “estruturação”, no 
qual aguarda também a efetiva-
ção de profi ssionais que supram 
as demandas do setor pediátrico e 
ortopédico.

Enquanto estes problemas não 
são debelados, três médicos clíni-
cos e um dentista atendem, por tur-
no de plantão, os pacientes que che-
gam de diversos bairros da região. A 
médica Zaira Mendes atende, por 
plantão, uma média de 170 pessoas.

Segundo ela, 80% dessa de-
manda chegou à unidade com 
problemas simples, como dor de 
cabeça ou dor de barriga, casos 
que poderiam ser tratado com os 
médicos do Programa de Saúde da 
Família (PSF) nos postos de saúde 
de cada bairro.  

“A UPA atende casos de emer-
gência e urgência, como uma febre 
ou uma dor crônica. O que real-
mente ocorre é que a grande maio-
ria aqui chega com problemas am-
bulatoriais, que poderiam ser tra-
tados com uma simples visita a 
um posto de saúde e um acompa-
nhamento médico”, explicou.

Com uma crise de pressão alta, 
Fátima Céli, 29, procurou a unidade. 
Impedida de ser atendida no pos-
to de saúde do Bom Pastor por mo-
rar em uma área fora da abrangên-
cia do PSF daquele bairro, a dona 
de casa buscou ajuda na UPA. “Eles 
(os médicos do PSF) dizem que eu 
moro fora da área que eles aten-
dem. Eu posso chegar no posto de 
saúde agora e eles não vão me aten-
der de jeito nenhum!”, disparou.

Avaliada como nível três, a UPA 
da Zona Oeste é preparada para re-
ceber mais serviços médicos em 
relação à unidade da Zona Norte, 
classifi cada em nível dois. O pro-
cesso de atendimento, no entanto, 
é padrão em ambos os locais.

A UPA da Cidade da Espe-
rança conta com seis consultó-
rios médicos, sendo um destina-
do apenas ao atendimento odon-
tológico. Além disso, essa unida-
de tem uma sala de observação e 
uma sala de semi-UTI, chamadas, 
respectivamente, de sala amare-
la e vermelha. A sala de semi-UTI, 
com cinco leitos, recebe pacientes 
com casos mais sérios, como in-
farto e derrame, onde é feita a es-
tabilização e a transferência para 
hospitais maiores.

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

FALTAM MÉDICOS
/ SAÚDE /  UPA DA CIDADE DA ESPERANÇA, INAUGURADA NO MÊS PASSADO, AINDA NÃO OFERECE ATENDIMENTO PEDIÁTRICO E ORTOPÉDICO 
POR FALTA DE PROFISSIONAIS ESPECIALISTAS; PREFEITURA DE NATAL ESTÁ CONSTRUINDO MAIS DUAS UNIDADES DE PRONTO ATENDIMENTO

 ▶ UPA da Cidade da Esperança, na Zona Oeste: quase 6 mil atendimentos desde que foi inaugurada no mês passado

 ▶ Zaira Mendes, médica da nova UPA: 170 pacientes por plantão

 ▶ Sala de medicação da UPA de Cidade da Esperança

 ▶ Unidade de Pronto Atendimento de Pajuçara, Zona Norte

 ▶ Roberto Jefferson, funcionário 

do setor administrativo da UPA de 

Pajuçara: consultório pronto

 ▶ Maria Gorete dos Santos, dona 

de casa: atendimento pediátrico 

para os netos

ELA (A PEÇA) JÁ DEVE 
ESTAR VINDO E ENTÃO 
COMEÇAREMOS 
A OFERECER ESSE 
SERVIÇO DE RAIO X”

Swami Bezerra
Diretora da UPA da Cidade da 

Esperança

NA UNIDADE DE PAJUÇARA, 
FALTAM ODONTÓLOGOS MAIS DUAS UPAS

Os bairros Pitimbu, na Zona 
Sul de Natal, e Potengi, na Zona 
Norte, receberão duas novas 
Unidades de Pronto Atendimento. 
A ordem de serviço das obras 
foi assinada pelo prefeito 
Carlos Eduardo no último dia 
17 de janeiro e custará aos 
cofres públicos R$ 2,1 milhões 
cada uma. Além disso, serão 
construídas mais três unidades 
básicas de saúde e a reforma de 
centros clínicos.

A previsão para a conclusão 
das unidades básicas é de seis 
meses, enquanto a estimativa 
para fi nalizar as obras das UPA’s 
é de dez meses.

O bairro do Planalto vai 
ganhar duas unidades básicas 
de saúde, a um custo de R$ 
1,19 milhão e a terceira unidade 
fi cará em Bela Vista, Igapó, 
substituindo uma que já existe 
e foi interditada em 2013 por 
oferecer riscos à população.

Além da construção de 
novos pontos de atendimento, a 
Prefeitura pretende reformar a 
Clínica Odontológica Infantil I e a 
Unidade de Saúde da Família de 
Pompeia, Zona Norte, e a Clínica 
Popular Novo Horizonte, na 
Zona Oeste. O investimento nas 
reformas é de R$ 194.188,00. 
A construtora responsável será 
a HW Engenharia, enquanto as 
de reforma fi carão com a RVV 
Construções e Empreendimentos.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Coquetel de 
lançamento do 
Fantastic Cupom 
no Pepper’s Hall.

Fotos
1. Jaqueline Barros, Priscila Simonetti e 

Viviane Varela
2. Jaciara Kalina e Sérgio Ayron
3. Cristian Ramos e Camila Câmara
4. Marcelo Monjardim, Carlos Igor e 

Alexandre Da Mata
5. Layane Gomes e Luani Araujo
6. Leticia Marques e Israel Teixeira

A gente precisa continuar acreditando: que vale a 
pena ser honesto. Que vale a pena estudar. Que vale 
a pena trabalhar. Que é preciso construir: a vida, o 
futuro, o caráter, a família, as amizades e os amores”

Lya Luft
Escritora e tradutora gaúcha

?
VOCÊ SABIA
Que já estão abertas as inscrições para a primeira 
etapa em 2014 do Nordeste Open de Jiu-Jitsu? Que o 
evento, considerado a maior competição esportiva 
indoor do estado e a melhor competição de Jiu-Jitsu 
do Nordeste, acontecerá dias 29 e 30 de março no 
Ginásio do SESI? Que para participar, os atletas já 
podem se inscrever no site ofi cial nordesteopenjj.
com.br ou obter mais informações no 3081-0654? 
Que na última edição do evento, mais de 1300 atletas, 
de 58 academias participaram da competição? Que 
em 2014 serão mais de R$100 mil em prêmios nas 3 
etapas do Nordeste Open de Jiu-Jitsu?

2

3

4

5

6

1

A revolta das 
mulheres
As mulheres, em reunião 
mundial, resolveram fazer um 
complô contra os homens. 
Decretaram que, a partir 
daquela data, não iriam fazer 
mais nada em casa. Três meses 
depois, em outra reunião, elas 
decidiram contar o que tinha 
acontecido a partir de então. 
Primeiro, a francesa:
– Quando cheguei em casa fui 
logo dizendo: a partir de hoje 
não faço mais nada aqui em 
casa. Não cozinho um grão de 
arroz! No 1º dia não vi nada. 
No 2º dia não vi nada. No 3º 
dia já o vi cozinhando seu 
arroz, fritando um ovo... 
Aí a americana contou:
– Quando cheguei em casa fui 
logo avisando a novidade: não 
lavo mais uma peça de roupa. 
Nem uma cueca... No 1º dia não 
vi nada. No 2º dia também não vi 
nada. No 3º dia já o vi indo para o 
tanque, lavando suas cuecas... 
Aí foi a vez da brasileira, 
Raimundinha, nordestina, ali 
de Jucurutu:
– Chegando em casa já fui logo 
gritando forte: Não faço mais 
absolutamente nada aqui em 
casa, mas nada mesmo... No 1º 
dia não vi nada. No 2º dia não 
vi nada. No 3º dia continuei 
não vendo nada. No 4º dia o 
olho já foi desinchando, fui 
voltando a enxergar e já dava 
pra ver o vulto dos meninos... 

Automaquiagem
Depois de participar de um workshop de beleza 
com o badaladíssimo Júnior Mendes, maquiador 
queridinho de personalidades, como: a cantora 
Anita, a atriz Mariana Rios, Sabrina Sato e Preta Gil, 
a hair design Grace Rodrigues resolveu oferecer um 
curso de automaquiagem. Interessadas já podem 
garantir sua vaga através do telefone 3219-0375. O 
curso começa este mês.

Antigomobilismo
Heriberto Gomes, presidente do Clube de Carros 
Antigos do RN para o biênio 2014/2015, informa a 
fundação do Natal Fusca Clube,  entidade que reúne 
os apaixonados  e admiradores do velho e bom 
Fusca, que tem como primeiro presidente Alexandre 
Cocentino. 

Frutas e frutos
 O maior evento mundial 
indústria da produção de frutas 
frescas, a Fruit Logistica - Feira 
Internacional para o Marketing 
de Frutas e Hortaliças, acontece 
de hoje até sexta, em Berlim, 
na Alemanha. O Rio Grande 
do Norte e o Ceará, como 
um dos maiores produtores 
mundiais de frutas, estarão 
presentes em mais uma edição 
do evento com uma comitiva 
formada por representantes do 
COEX – Comitê Executivo de 
Fruticultura do Rio Grande do 
Norte, responsável pelo maior 
evento nacional sobre o tema a 
Expofruit,  e produtores locais. 
A comitiva é formada pelo 
presidente do COEX e da Agrícola 
Famosa, Luiz Roberto Barcelos, o 
sócio-gerente da WG fruticultura, 
Wilson Galdino Júnior; o diretor 
da Mata Fresca, Paulo Cabral; 
o presidente da Brazil Melon,  
Francisco Vieira da Costa e vários 
representantes da Coopyfrutas.

Trabalhe na 
Durval Paiva
A Casa Durval Paiva está 
selecionando Nutricionista e 
Bibliotecário, com experiência 
comprovada. Interessados 
podem enviar currículo para 
rh@caccdurvalpaiva.org.br, com 
título do cargo pretendido. Mais 
informações no 4006-1600.

Para franqueados
A franquia potiguar Avohai realiza em seu showroom uma 
apresentação das novas peças da coleção “Com amor, Avohai” 
para seus franqueados de Natal, Recife, Belém, João Pessoa e 
Vitoria do Santo Antão. Na oportunidade os franqueados irão 
selecionar as peças a serem lançadas em março nas respectivas 
cidades. A equipe da Avohai acredita que trabalhar próxima ao 
fraqueado é uma forma de construir e sustentar relacionamentos 
de clientes, através da a integração deles com a empresa, desde o 
projeto, desenvolvimento de processos industriais e de vendas.

Retomada
Para brindar o início da temporada 2014 a Pepper´s Hall recebe a 
imprensa neste sábado, em um coquetel VIP das 20h30 às 22h30. 
Após o coquetel, a noite será animada pela DJ paulista eleita a melhor 
do Brasil em 2013, Dai Ferreira, o projeto E-fusion e o paraibano 
Kevin Luke. A noite promete ser agitada e reunir os baladeiros da 
cidade que estavam com saudades de curtir as festas noturnas com a 
qualidade e os serviços que só a Pepper’s sabe oferecer.

Carmel 

A campanha de condições especiais da 
BSPAR Delphi está com um novo produto 
em foco. Em janeiro e fevereiro, as ações 
estão voltadas para o Carmel, com aposta 
no empreendimentos de 2 quartos com 
53,77m2, localizado na Avenida Lima e 
Silva, em Lagoa Nova. Além de um bônus 
especial de até R$ 22 mil, na compra 
de uma unidade do Carmel, os clientes 
receberão os armários da cozinha e do 
banheiro instalados.

Sucesso em 
Pirangi
O restaurante Paçoca 
de Pilão prepara sua 
festa de aniversário em 
fevereiro e, enquanto 
o agito não chega, vai 
movimentando seu 
espaço com muita 
gastronomia e música 
ao vivo. Nesta sexta, 
a dupla Arimatéia & 
Alcione apresenta o 
melhor da MPB, e no 
sábado é a vez de Sérgio 
Luiz soltar a voz. O 
couvert artístico é de R$ 
6,00. Enquanto a turma 
canta, Adalva, Paolo 
Passariello, Sonália e os 
chefs do sushi arrasam 
com pratos para todos os 
gostos.

 ▶ Grace Rodrigues oferecendo curso de automaquiagem

 ▶ Morvan França, Antonio Nahud e os paranaenses Cristina e 

José Luis Zafa, curtindo as belezas da praia de Galinhos

 ▶ Barbosa e Igor Albuquerque recebendo no 

Centro de Turismo para o Forró com Turista

 ▶ Beatriz e Carlos Konrath, diretor presidente da Opus 

Promoções, de Porto Alegre, e sócio do Teatro Riachuelo

 ▶ Américo Maia e Marcelo 

Magno no lançamento da 

Fantastic Company no Pepper’s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
AVISO DE ANULAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 08/2013

AComissão Permanente de Licitações da PrefeituraMunicipal de Ruy Barbosa-RN, torna
público que o processo licitatório em epígrafe, cujo objeto consiste na

, noMunicípio de RuyBarbosa/RN, foiANULADOpelos motivos constantes nos
autos.

Ruy Barbosa/RN, 31 de janeiro de 2014

contratação de
empresa especializada para execução dos serviços de engenharia, visando a
construção de unidade básica de saúde - Projeto Padronizado padrão 1- Ministério
da Saúde

A Comissão

A ARENA DAS Dunas passará hoje 
pela primeira sua decisão desde 
que foi erguida. Após a inaugura-
ção com rodada dupla e o duelo 
entre ABC e Palmeira de Goiani-
nha, será a vez de América e Vitó-
ria se enfrentarem no estádio. Am-
bos já estão classifi cados para a 
segunda fase da Copa do Nordes-
te, mas o duelo decide quem fi ca 
com o primeiro lugar do Grupo A e 
terá a vantagem de fazer o segun-
do jogo em casa nas quartas-de-fi -
nal da competição.

Para o América, tudo está bem 
encaminhado. O time de Leandro 
Sena está invicto no certame, mas 
vive seu momento mais instável. 
Após vencer os três primeiros con-
frontos, o Alvirrubro vem de dois 
empates (ambos conquistados 
nos últimos minutos de partida) 
para enfrentar o time baiano hoje. 

No entanto, leva a recordação 
da vitória quando atuou na Are-
na das Dunas com o apoio da tor-
cida, diante do Confi ança, ape-
sar da exibição em campo não ter 
lembrado em nada a da estreia na 
competição. Além disso, o Dra-
gão entra com outra motivação: 
tem a chance de fazer a melhor 
campanha dessa primeira fase 
caso saia com a vitória diante do 
Rubro-Negro.

Hoje, além do time potiguar, 

CSA-AL e Ceará tem 11 pontos 
conquistados (com três vitórias e 
dois empates). O saldo de gols – 
inclusive em número de gols mar-
cados e sofrido – do Alvirrubro é 
idêntico ao do Ceará: oito. Portan-
to, quem vencer, e fi zer o maior 
placar possível, deve sair como 
melhor time da primeira fase, o 
que possibilita que faça o segundo 
jogo da fase de mata-mata sempre 
em casa até a fi nal – caso se classi-
fi quem pra ela. 

Dos três, o América é o úni-
co que tem a chance de defi nir 
isso em casa. O CSA enfrenta o 
Bahia, em Salvador, enquanto o 
Ceará viaja para encarar o CRB em 
Maceió.

E o técnico Leandro Sena terá 
novamente o adversário contra 

quem o América desenvolveu me-
lhor seu futebol neste ano. Na es-
treia, diante do Vitória, no Barra-
dão, o Alvirrubro matou o time de 
Ney Franco no contra-ataque e ba-
teu o adversário por 3 a 0, surpre-
endendo o torcedor baiano. De-
pois de lá, o Alvirrubro também 
venceu o Sergipe por 3 a 0 e o Con-
fi ança por 2 a 0, mas não lembrou 
o futebol que apresentou diante 
do Rubro-Negro em Salvador. 

Para o novo duelo contra o Ru-
bro-Negro, o treinador america-
no terá a volta de alguns jogado-
res que brilharam naquela primei-
ra partida. O principal deles: o ata-
cante Alfredo, artilheiro do time 
na competição e autor de dois gols 
na estreia, está de volta. O jogador 
estava no departamento médico e 

sequer viajou para Sergipe na se-
mana passada. Por isso, fi cou de 
fora das duas últimas partidas. 

Recuperado, ele volta a ser op-
ção para o ataque e disputará a 
vaga com Isac.  Além dele, os vo-
lantes Fabinho Márcio Passos, que 
fi caram de fora da rodada passada 
suspensos também estão de vol-
ta. Fabinho deve entrar na vaga de 
Walber, enquanto Márcio Passos 
deve voltar a vestir a camisa 5 no 
lugar de Régis Potiguar.

 
MAX

Se o treinador Leandro Sena 
terá o retorno de três jogadores 
para o duelo diante do Vitória, 
quem ainda não sabe quando vol-
ta aos campos é o atacante Max. O 
jogador sofreu uma lesão logo nos 
primeiros minutos de jogo na es-
treia do América na competição. 
Foi substituído por Alfredo – que 
acabou sendo destaque – e desde 
lá não mais voltou.

O atacante, que marcou cin-
co gols nas últimas dez partidas 
da Série B do ano passado, sofreu 
uma lesão no bíceps da coxa direi-
ta e pode fi car até dois meses pa-
rado.  O jogador, inclusive, viajou 
para o Rio de Janeiro para tratar 
da lesão. 

DECISÃO

/ NORDESTÃO /  JÁ CLASSIFICADOS PARA A PRÓXIMA FASE, AMÉRICA E VITÓRIA DISPUTAM A 
PRIMEIRA COLOCAÇÃO DO GRUPO A EM JOGO QUE ESPERA MAIS DE 10 MIL TORCEDORES

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

NA ARENA

O técnico Ney Franco parece já 
estar satisfeito com a classifi cação 
do seu time para a segunda fase 
da Copa do Nordeste e não alme-
ja tanto o primeiro lugar do gru-
po. Isso porque a tendência para o 
confronto de hoje é que o time que 
entre em campo seja misto. Cinco 
jogadores considerados titulares 
devem estar na lista inicial, com 
outros seis reservas.

Mais da metade do time prin-
cipal fi cou em Salvador e os joga-
dores serão poupados. Dos titu-
lares, o goleiro Wilson, o zaguei-
ro Rodrigo Defendi, o meia Mau-
ri e os atacantes Marquinhos e 

Dinei estarão na Arena das Du-
nas hoje. Os demais sequer fo-
ram relacionados para a partida. 
Isso, portanto, abriu espaço para 
as estreias do lateral-direito Jo-
nathan Ferrari e do zagueiro Luiz 
Gustavo.

A ausência de alguns titula-
res pode ocorrer para evitar repe-
tir a experiência da Copa do Nor-
deste do ano passado. O time Ru-
bro-Negro foi o segundo time me-
lhor classifi cado na primeira fase, 
quando se dedicou com grande 
força, mas não passou das quar-
tas-de-fi nal. Foi derrotado em 
casa pelo Ceará por 4 a 1 após ter 

vencido o jogo de ida por 2 a 0.
Apesar disso, nesse ano, o Vi-

tória pode repetir a campanha da 
temporada passada pelo menos 
na primeira fase – quando tam-
bém esteve no grupo do Améri-
ca, que não se classifi cou. Se ven-
cer o Alvirrubro em Natal, che-
ga aos mesmos 13 pontos que 
fez na Copa do Nordeste 2013. O 
time tem três vitórias, um empa-
te e uma derrota e ocupa a segun-
da posição, atualmente, com 10 
pontos. O único revés foi exata-
mente para o time americano, na 
estréia da competição, em pleno 
Barradão.

VITÓRIA COM TIME MISTO

 ▶ Recuperado, Alfredo está relacionado para a partida

 ▶ Torcida americana, que compareceu em bom número à estreia do time na Arena das Dunas, assistirá primeira decisão no estádio

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 21h15
Arbitro: Renan de Souza - PB

VITÓRIA

Wilson, Nino, Jonathan Ferrari, 
Rodrigo Defendi, Luiz Gustavo e 
Mansur; José Welison, Mauri e 
Leilson; Marquinhos e Dinei.
Técnico: Ney Franco

AMÉRICA

Andrey; Cléber, Edson Rocha 
e Adalberto; Fabinho, Márcio 
Passos, Jean Cléber, Rafi nha 
(Rubinho) e Rai; Adriano Pardal e 
Isac (Alfredo).
Técnico: Leandro Sena
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Como também já havia feito 
no América, Roberto Fernandes 
abraçou publicamente ontem 
a causa da diretoria do ABC de 
conseguir mais sócios.

Eles, segundo a diretoria, 
serão os maiores patrocinadores 
do clube na temporada 2014, a 
começar pela vinda de Curió. 

Para ampliar a participação 
da torcida na vida fi nanceira 
e administrativa do clube, o 
ABC irá lançar amanhã seu 
novo programa de sócios, que 

agora terá cinco modalidades e 
mensalidades a partir de R$ 12.

Segundo Paiva Torres, 
homem forte do marketing 
do clube, o Alvinegro 
disponibilizará planos para os 
mais variados perfi s de seus 
torcedores, inclusive o público 
infantil. 

A cerimônia de lançamento 
do novo programa será 
realizada na Área Vip da Arena 
das Dunas, a partir das 19h 
de amanhã.  Os convites para 
a festa são limitados (1.000 
unidades) e devem ser retirados 
gratuitamente na ABC Store 
(Avenida Prudente de Morais) a 
partir de hoje. 

Assim como fez no América 
em 2012, Lúcio Curió deve atuar 
como um “garçom” artilheiro no 
time de Roberto Fernandes. 

Naquela temporada o novo 
contratado abecedista marcou 
nove gols com a camisa do 
América, mas fi cou marcado 
pelas assistências que dava ao 
companheiro Isac, vice-artilheiro 
da Série B daquele ano com 20 
gols marcados.

“Em 2012 ele (Lúcio Curió) 
foi responsável por mais de 80% 
das assistências do Isac, que foi 
artilheiro na Série B. É um jogador 
que não só faz gol, mas que 
também por sua passagem no 
exterior hoje tem uma assistência 
muito boa, então ele vem para 
reforçar esse setor”, comentou o 

técnico Roberto Fernandes.
A chegada de mais um 

atacante, na cabeça do 
treinador, vai agregar ainda mais 
ofensividade ao time do ABC, que 
na sua visão já deu um salto de 
qualidade no setor de ataque nos 
dois últimos jogos. 

“Eu acho que o ataque 
começou a dar uma resposta a 
partir dos jogos na arena [das 
Dunas]”, comentou. “Nós tivemos 
quatro jogos sem nenhum 
gol de atacante e nos jogos na 
arena tivemos gol de Beto, gol 
de Lúcio Flávio, gol de Gilmar. O 
campo favorece isso, a entrada 
em melhor condição física e a 
técnica desses jogadores também 
favorece isso. Agora a chegada do 
Lúcio também”, disse. 

Devidamente vestida com a 
camisa do ABC, Lúcio Curió de-
monstrou estar à vontade na nova 
casa. Ele chega por empréstimo 
junto ao CSP, da Paraíba, até o fi m 
da temporada 2014.

Artilheiro do América na tem-
porada 2009 e vice-artilheiro em 
2012, o atacante disse entender a 
insatisfação de alguns torcedores, 
mas deixou claro que apesar do 
respeito pelos clubes onde passou 
irá sempre buscar o que é melhor 
para sua carreira. 

“Nós somos profi ssionais e de-
fendemos o nosso trabalho. A gen-
te respeita as opiniões dos torcedo-
res e dos diretores, mas a gente tem 

o nosso trabalho”, comentou o pa-
raibano, que ontem reencontrou 
antigos companheiros de clube, 
como Júnior Xuxa e Somália, além 
do próprio Roberto Fernandes. 

“Fico feliz de estar aqui no ABC. 
O professor [Roberto Fernandes] 
nos contratou junto com a dire-
toria e estou aqui para dar o meu 
melhor. Tenho certeza que assim 
como eu fi z dentro do América eu 
vou fazer aqui. E, se depender de 
mim, eu vou conquistar títulos aqui 
e dar alegrias aos torcedores”, disse.

Sem esconder a timidez para 
dar entrevistas, Curió se achou 
bem vestido com a nova camisa 
branca do ABC. “Já está bem (ri-

sos). Tenho uns amigos aqui, já co-
loquei ela e agora vamos trabalhar 
e dar sequência ao trabalho”, disse. 

O atacante disse que precisa-
rá de pelo menos 12 dias para al-
cançar seu condicionamento físi-
co ideal, afetado pelo tempo em 
que passou sem jogar. Sua última 
partida pelo Gwangju, da Coreia 
do Sul, foi no dia 16 de novembro.

“A gente está aqui para fazer 
um bom trabalho e eu espero dar 
o meu melhor para a gente con-
seguir as vitórias e, como conse-
quência, os títulos”, afi rmou Lú-
cio durante a coletiva de impren-
sa montada ontem para anunciar 
sua chegada ao ABC.

CURIÓ AGORA VESTE preto. 
Depois de uma tentativa 
frustrada de retorno ao 
América, clube pelo qual 
mantinha afi nidade, o 
atacante foi apresentado 
ontem pelo ABC como reforço 
para a temporada 2014, vindo 
por indicação direta do técnico 
Roberto Fernandes. Além 
dele, duas “apostas” foram 
confi rmadas pela diretoria.

A contratação de Lúcio 
Curió, hoje com 29 anos e 
voltando do futebol da Coreia 
do Sul, foi mais questionada 
que comemorada pela torcida 
do ABC. 

Além do nariz torcido pelo 
fato de se tratar de um ex-
América, a grande dúvida em 
torno da chegada do jogador 
era saber se o Alvinegro 
conseguiria pagar seu salário, 
já que ele não acertou seu 
retorno ao time rubro por 
questões fi nanceiras. 

De acordo com a diretoria, 
a vinda de Curió não vai afetar 
a sustentabilidade fi nanceira 
do ABC. A explicação é que 
as últimas dispensas e o 
aumento no número de sócio-
torcedores viabilizaram a 
negociação. 

“Não saímos do 
planejamento. Ainda estamos 
dentro de um patamar 
fi nanceiro. O que estamos 
fazendo a mais é com o 
respaldo que o programa de 
sócios está dando”, garantiu 
o diretor executivo do clube, 
Rogério Marinho, que não 
divulgou valores do acordo 
entre ABC e Lúcio Curió.

Uma fonte da reportagem 
que faz parte do clube garantiu 
ainda que com as últimas 
dispensas (quatro jogadores) 
e o aumento de receita do 
programa de sócios o ABC não 
só conseguirá pagar o salário 
de Curió, como também trará 
mais dois atletas de nível 
semelhante. 

Outra garantia é que o 
Alvinegro vai manter a política 
de contratações chefi adas 
por Roberto Fernandes, que 
foi pivô da negociação de 
Lúcio Curió e de outros dois 
jogadores anunciados ontem 
pela diretoria. 

O primeiro é o volante 
Matheus Barbosa, de 19 anos, 
que vem das categorias de 
base do Grêmio. O segundo 
é Gabriel Nunes, meia de 19 
anos, que vem do Cruzeiro. 

Com ambos o ABC só 
terá custos com moradia e 
alimentação. Os salários – que 
giram em torno de R$ 15 mil, 
segundo o próprio treinador 
– serão pagos integralmente 
pelos seus clubes de origem. 

“No início da temporada eu 
falei que conseguiria entre três 
e cinco jogadores de divisões 
de base de clubes que têm um 
trabalho de base reconhecido 
com salários integralmente 
pagos por eles para que você 
tenha uma receita maior 
para investir naqueles que 
efetivamente viriam para ser 
titulares”, lembrou Roberto 
Fernandes. 

O esforço em fazer 
contatos para reforçar seu 
elenco com mão de obra 
barata poderia, todavia, 
ter sido menor, caso o ABC 
tivesse aproveitado melhor 
suas categorias de base, que 
também estão sob observação 
do treinador. 

“Infelizmente a temporada 
passada da categoria sub-
20 não foi boa e, por ter 
fi cado fora da Copa São 
Paulo, praticamente se deu 
por encerradas a atividades”, 
disse. “Em detrimento dessa 
lacuna que foi deixada, que 
eu tenho certeza de que em 
2015 não vai se repetir porque 
o planejamento também 
passa pela categoria de base, 
se precisa ter jogadores com 
um salário relativamente baixo 
e com um perfi l de aposta”, 
salientou o comandante 
técnico abecedista. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CURIÓ / CASACA /  ATACANTE ÍDOLO 
DO AMÉRICA EM 2009 E 2012 
ACERTA COM O RIVAL ABC PARA 
A TEMPORADA 2014

VESTE PRETO

 ▶ Lúcio vestiu a camisa alvinegra ao ser apresentado ao lado do diretor Rogério Marinho (esq) e do técnico Roberto Fernandes

Raio-X

Ficha técnica
 ▷ Nome: Lúcio Teófi lo da Silva (Lúcio Curió)
 ▷ Posição: Atacante
 ▷ Idade: 29 anos
 ▷ Naturalidade: Guarabira-PB
 ▷ Último clube: Gwangju FC (Coreia do Sul)

Saiba mais

Vira casaca
Ídolo do América, Curió foi artilheiro do Dragão na temporada 2009 e 

vice-artilheiro em 2012, ano de seu retorno ao time rubro. Antes de acertar 
com o ABC ele negociou sem sucesso sua volta ao clube

No ABC
Vai jogar saindo da área, como fazia em 2012 com a camisa do 

América, então comandado por Roberto Fernandes. Tá a companhia de dois 
antigos companheiros: Júnior Xuxa e Somália, com quem jogou no América 
em 2009

Contrato
A vinda de Curió para o ABC se deu por empréstimo do Alvinegro junto 

ao CSP, da Paraíba. O próprio jogador acertou sua transferência do futebol 
sul coreano para o Brasil. 

Tempo
Sem atuar desde novembro, Lúcio iniciou já ontem os trabalhos para 

alcançar seu condicionamento físico ideal. Disse precisar de 12 dias para 
entrar em forma.

SALÁRIO SERÁ 
PAGO PELOS 
SÓCIOS

GARÇOM 
ARTILHEIRO

“FICO FELIZ DE 
ESTAR AQUI NO ABC”

TENHO CERTEZA QUE 
ASSIM COMO EU FIZ 
DENTRO DO AMÉRICA 
EU VOU FAZER AQUI. E, 
SE DEPENDER DE MIM, 
EU VOU CONQUISTAR 
TÍTULOS AQUI E 
DAR ALEGRIAS AOS 
TORCEDORES”

Lúcio
Atacante do ABC

NEY DOUGLAS / NJ
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O potiguar Renan Barão 
subiu duas posições no 
ranking geral do UFC. A lista 
foi atualizada ontem. A vitória 
de Barão no último sábado, no 
UFC 169, o deixou no quarto 
lugar geral da organização. 
Na luta, o potiguar derrotou 
Urijah Faber e se tornou 
campeão do peso galo.

O resultado ajudou ao 
Brasil a ter dois lutadores 
entre os quatro melhores do 
UFC. Barão só está atrás de 
Jon Jones, José Aldo, e Cain 
Velasquez. 

O lutador do bairro 
das Quintas superou Chris 
Weidman, algoz de Anderson 
Silva, e o campeão dos pesos 
moscas, Demetrious Johnson. 
As atualizações dos rankings 
do UFC são feitas por votações 
de jornalistas que cobrem 
MMA em diversos veículos de 
imprensa de todo o mundo.

UFC Fight Night 38

Dia: 23 de março de 2014
Local: Ginásio Nélio Dias

Programação:

 ▶ Mauricio Shogun x Dan Henderson
 ▶ Cezar Mutante x CB Dollaway
 ▶ Léo Santos x Norman Parke
 ▶ Fábio Maldonado x Gian Villante
 ▶ Rony Jason x Steven Siler
 ▶ Gleison Tibau x Mairbek Taisumov
 ▶ Ronny Markes x Thiago Marreta
 ▶ Jussier Formiga x Scott Jorgensen
 ▶ Thiago Bodão x Kenny Robertson

O UFC Fight Night em Natal 
também vai contar com três poti-
guares entre as principais lutas do 
evento. Os lutadores Ronny Ma-
rkes, peso meio pesado, e Jussier 
Formiga, do peso mosca, partici-
param da apresentação ofi cial do 
UFC Night Fight em Natal. Ma-
rkes, com raízes na Vila de Pon-
ta Negra, vai enfrentar o paulista 
Th iago Marreta. 

O potiguar tenta ainda uma 
afi rmação na categoria. Antes da 
derrota para o cubano Yoel Ro-
mero, em novembro passado, ele 
também havia desistido de parti-
cipar do UFC em Fortaleza (CE), 
no dia 07 de Junho de 2013. Nes-
te dia, Markes sofreu um aciden-
te de carro e fi cou impossibilitado 
de lutar contra o norte-america-
no Derek Brunson. “Eu fi quei mui-
to frustrado com tudo o que acon-
teceu. Toda a minha família esta-
va lá”, afi rma.

A última derrota também trou-

xe grande aprendizado para o po-
tiguar. “Aquela derrota me ensi-
nou muito. Vi diversas vezes aquele 
combate; aprendi com a minhas fa-
lhas e já evolui muito. Vou mostrar 
que melhorei muito e estou mais 
forte”, dispara.

O também natalense Jussier 
Formiga, do peso mosca, vai en-
frentar o americano Scott Jorgen-
sen. Ele busca recuperação. Na sua 
última luta no UFC, em setem-
bro passado, ele foi derrotado pelo 
norte-americano Joseph Benavi-
dez. “Meu adversário é um cara 
que gosta da luta em pé, mas tam-
bém é um excelente wrestler (luta 
Greco-romana). Vou para o Rio de 
Janeiro esta semana e só volto na 
véspera da luta”, comenta.

O outro norte-rio-grandense no 
octógono será o Gleison Tibau. Será 
a primeira luta dele após a renova-
ção de contrato com o UFC. O em-
bate será contra o russo Mairbek 
Taisumov. 

TERRITÓRIO 
DEMARCADO
/ MMA /  COM SUPERSTIÇÃO DE BRASILEIRO, MAURÍCIO SHOGUN E DAN HENDERSON APRESENTAM 
OFICIALMENTE O UFC FIGHT NIGHT, EVENTO QUE SERÁ REALIZADO DIA 23 DE MARÇO EM NATAL

Venda de ingressos 
começa hoje

O UFC Fight Night será 
iniciado às 16h30 do dia 
23 de março, um domingo. 
Segundo a representante 
brasileira do UFC, Grace 
Tourinho, Natal foi escolhida 
por conta da rede hoteleira 
e das boas condições do 
Ginásio Nélio Dias em 
receber o evento. “Natal se 
mostrou muito preparada 
para receber uma edição do 
UFC”, afi rma.

Até o momento estão 
confi rmadas nove lutas, 
mas outros embates serão 
confi rmados nos próximos 
dias. Será a segunda vez 
que o evento é realizado no 
Nordeste. A última vez foi em 
junho, quando ocorreu em 
Fortaleza. 

A diretora ainda divulgou 
o início das vendas de 
ingressos. A comercialização 
será iniciada hoje a partir das 
10h, através do site www.
ticketsforfun.com.br.

A Arquibancada B é o 
local mais barato (R$ 180). 
Um lugar na arquibancada 
vai custar R$ 240, as 
cadeiras premium, saem 
por R$ 700, e um lugar nas 
proximidades do octógono 
vai custar R$ 950. Haverá 
meia-entrada para todos 
os setores. O início do card 
principal está previsto 
para as 20h, com as lutas 
preliminares começando 
às 16h30. Os portões serão 
abertos às 14h30.

BARÃO SOBE 
NO RANKING

O BRASILEIRO MAURICIO “Shogun” 
Rua, 32 anos, ex-campeão do Ul-
timate Fighting Championship, o 
UFC, o mais prestigiado torneio 
das Artes Marciais Mistas (MMA), 
manteve ontem em Natal umas 
das superstições: a de nunca olhar 
diretamente para o adversário. Ao 
fi car frente a frente ao americano 
Dan Henderson, 43 anos, na apre-
sentação do UFC Fight Night, que 
acontece no dia 23 de março, no 
Ginásio Nélio Dias, correu com os 
olhos para o punho do oponente. 

Após trinta lutas no currículo, 
com 22 vitórias, um dos principais 
nomes brasileiros no esporte, Sho-
gun se diz pronto para voltar a ser 
um dos melhores do mundo. Será 
a segunda vez que Mauricio Sho-
gun enfrentará Dan Henderson. 
O último encontro, há três anos, 
acabou numa batalha sangrenta e 
com vitória do americano. O prélio 
foi considerado o melhor de todo 
o ano de 2011. 

Os dois lutadores estiveram 
ontem em Natal para apresentar a 
nova edição do UFC, que terá ou-
tras nove lutas na programadas. 
Shogun e Henderson fazem par-
te da categoria até 93 Kg do UFC e 
correm atrás de afi rmação. O bra-
sileiro, após ser derrotado por Jon 
Jones e ter de entregar o cinturão 
em março de 2011, perdeu três lu-
tas em sequência até vencer o ne-
ozelandês James Te-Huna, no fi m 
do ano passado. Já Henderson 
vem de três derrotas seguidas.  

Diferente de outros lutadores, 
Shogun – que signifi ca general em 
japonês – evita performances tea-
trais ou carantonhas na sua apre-
sentação para o embate. “Não vou 
mudar minhas características. Eu 
me preparo apenas para a luta e 
evito distrações”, afi rma. 

Ele tem 1,83 metro de altura e 
1,93 metro de envergadura. O rosto 
não traz cicatrizes e marcas ao con-
trário do adversário, com nariz en-
calacrado no meio do rosto e ore-
lhas deformadas por conta de uma 
“pericondrite”, uma espécie de in-
fecção da cartilagem auricular, algo 
bem comum entre lutadores. 

Para esta nova luta, o brasilei-
ro começou a preparação na se-
mana passada. Está concentrado 
na cidade de São Paulo e só deixou 
a rotina diária de mais de 10 horas 
de treinos para o evento publicitá-
rio em Natal. “Eu estou mantendo 
o meu ritmo. Quero voltar apare-
cer bem na categoria”, afi rma.

O objetivo dele, hoje, é vencer o 
Dan Henderson. “Minha prepara-
ção é para esta luta. Não tenho pla-

nos para o futuro, e só espero corri-
gir meus erros da última luta. Cada 
derrota é uma lição. Estou revendo 
aquela batalha todos os dias”, con-
ta. A luta em Natal é cercada de ex-
pectativa por ele, que diz conhecer 
a cidade. “Já vim várias vezes aqui. 
Conheço os lutadores e sei do po-
tencial dos lutadores potiguares no 
MMA”, afi rma.

A revanche será televisiona-
da para 145 países e será vista por 
mais de 800 milhões de pessoas. 
“O UFC está ganhando cada vez 
mais em popularidade. Em pou-
cos anos, o MMA será maior que 
o boxe e tão popular quanto o fu-
tebol”, avalia.

Dan Henderson, 1,80 metro de 
altura e 1,88 metro de envergadu-
ra, também acha que o MMA pode 
ser maior que o boxe, mas critica o 
fato de que a popularidade da luta 
não tenha acompanhado as bolsas 
pagas aos lutadores da categoria. 
“Só quem ganha dinheiro é o pro-
motor do evento. Nós deveríamos 
ser mais valorizados”, diz, apesar 
de não revelar o montante que será 
pago na nova revanche.

O lutador mais velho do UFC 
ainda não pensa em aposentado-
ria. O atual contrato dele com o 
UFC prevê outras seis lutas. “Eu sei 
do que sou capaz e não penso em 
deixar o MMA. A luta contra Sho-
gun será importante para mostrar 
que ainda estou em forma”, diz. 

Ele também respondeu às crí-
ticas do atual campeão dos 93 kg, o 
também americano Jon Jones, que 
não quis lutar contra Henderson 
em razão da idade do oponente. 
“Eu não me sinto velho. Estou cada 
vez melhor. Se algum adversário 
me acha velho, bem, podemos se-
guir para o octógono para que eu 
chute a bunda dele”, ressalta. 

Henderson diz conhecer mui-
to pouco o Brasil, mas acha que 
os fãs brasileiros do MMA são os 
mais apaixonados de todo o mun-
do. Também fez elogios ao lutador 
ao potiguar Renan Barão, cam-
peão do peso galo. “Ele (Barão) é 
um grande lutador. Mostrou que 
pode ser um dos grandes. O Bra-
sil é um celeiro de talentos. E a vi-
tória de Barão mostrou isso. Além 
disso, a torcida brasileira é mui-
ta apaixonada. Terei um ginásio 
todo contra mim aqui em Natal, 
mas acredito que posso vencer. Já 
o venci Shogun uma vez e posso 
vencê-lo novamente”, afi rma.

Para o novo embate, ele afi rma 
não ter feito uma preparação espe-
cífi ca. Pretende fortalecer o condi-
cionamento físico. “Acho que a luta 
será longa. Vou me preparar para 
fi rme até o último round. Não será 
fácil nocautear Shogun”, comenta.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ronny Markes e Jussier Formiga também lutarão no evento

 ▶ Vitória contra Faber fez Barão 

subir duas posições no ranking

 ▶ Shogun e Henderson fazem em Natal revanche das mais esperadas do UFC

CARD REPLETO 
DE POTIGUARES

O BRASIL É UM 
CELEIRO DE 
TALENTOS. E A 
VITÓRIA DE BARÃO 
MOSTROU ISSO. ALÉM 
DISSO, A TORCIDA 
BRASILEIRA É MUITA 
APAIXONADA”

Dan Henderson
Lutador americano
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